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"Síntese do Boletim Geometeorolor'ico ele A. Seixas Netto,
M; válido até às 23h18m elo dia 8 de julho de 1969
'! FRENTE FRIA': Em curso; P.RESSÃO ATMOSFERICA

�,MEDIA: 1016,9 milibares; UNIDADE RELATIVA MJ;<.;DIA:
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SINTESE
LAGES

,
Abordando o tema "Interioriza­

do do Ensino Superior", o Protes­
';0 . ,Celestino Sachet, Reitor da'

Universidade para o Desenvolvi­

mento elo, Estado de Santa Catarí­

'ria '_ UDESC, proreriu uma, pales­
tra no Centro Educacional Vidal

Ramos Junior. A conferência do

,I membro do Conselho ,Estadual de

'Educação t�ve granãe .repercussão
.nos meios efrtudantis de Lages, es­

p�cialmcnte entre as autoridades

de 'fUsino e acadêmicos da. Facul­

dade de Clêneias Economicas c

,Contábeis de Lages,

'-
BLUMENAU

'Com grande a�lUêneia de püolí­

co, continua aberta a ExposiGão de

Gravura Artística, constante de

trabalhos de "água-forte, buril, i

ponta-seca e xilogravura", do ca­

rioca H. Steiner. A mostra que é

patrocinada pela Divisão de Cultu­
ra da Universidade, Regional de

Blumenau, está localizada na sala,

do exposições da Biblioteca Uni·

versítáría, podendo ser visitada

diàriamente das 7h às 23h. A expo­

síção de H. Steiner consta de 70

motivos brasileiros, com tipos re­

gionais, paisagens, vegetação e ín­

digenas do Brasil.

JOINVILLE

Quatro cOmiSS0€fi integradas por

;tos alllnos do Colégio Normal, Bá­

Ião de Antonieta, realizaram um

levantamento sanitário entre os

diversos bairros da cidade. O tra­

balho foi realizado em conjunto
com a Comissão de Saúde de Ma­

,fra, coordenados pe!O titular ;ia

Cadeira de Sociolcigia daquêle es­

tabelecimento de ensino.

CRICIUMA

Em c:rimoma celebraja por
'Dom Anselmo Pietrulla e cOÍlcelc·
hra'cta pelos sacerdotes Hubert\)

(Oening, e Olindo Rosso, foi ordena·
do padre no último domingo o clé.

rigo Jacinto Benedett. O padre .la·

cil'tto Ben�dett é o priineiro filho
da' Paróquia de São José a alcan.

çar o Ministério Sacerdotal. A ce'.
l'Ímônia teve lugar na Igreja Ma·
triz e realizou-se após a missa soo

Iene, celebrada às 19h.
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tínuarão os treinamentos em pre­

p'aro para as eliminatórias à Copa
elo Mundo.

Ao encerrar domingo sua' mís-
são na América Latina, o Gover­

nador Nelson Rockefeller, declarou

que os contatos' reve.aram "existir'
uma necessidade urgente de ernen­

dar a política nortecamerícana 9:11
, \ '1-;.:.� I

,relação aos países do': l{eniislério".
Revelou que já está preparando
seus informes ao Presidente Nixon

e espera tê-los pronto. em agosto
- Durante, suas declarâç'Ões feitas n;� ,

Aeroporto Kennedy, 200 jovens
norte americU110s rcali;z;<;vam uma

maniIestaçãó cont,1'a" o Governador

de Nova York; na sala de espem

da ala internacional do aerop6rto',
longe de ·suas vistas. Ao tomar CQ­

nhecimento dQ ocorrido, Rocke·

feher comE!nto,u: "muito bonit.O,
não é verdade'?".,

ficar cinco dias

funcionário
.'t" te ; �,d.�cr�e�"

" ��:.;;'::>;� I para, i'e-Vls'ao

��;k\�;�,::,:::,,:::',�,v::"'·.:""'::::":':':'l. ��������;�i�(�1�:ol{��E
,:

quadros, efetivadas por fôrça ele

disposições legais e regulamenta­
res.

Dispõe o ato que aos servidores

que vierem a sofrer descesse em

!decorrência do enquadramento etc­

.finHivo, ou d" ap-licação dos clÍ·

térios ele revisão, fica assog,urac1J,
a percepção de cli;erell(;a e"t,'e o

vencimento bu próvento anterior e

o re3ulta:lo da revisão. Essa dEe­

rença 'diminuirá progressivamente,
em ra�ão de futuros reajusta:llcn-
'tos, ou ainda em, virtude de rea­

daptação, promoção ou acesso, i:l­
elusive com efeito r·etroativo.

Zduca.ção em. debate

Autoridades nacionais e internacionais discutem em Floríanopotis problemas do planejamento em Educação,

I
• ::

O Forte Sànt'Ajla, um dos g'tandcs monumc·ntos his '�ól'icc's da Ilha dc Santa'Catarina,· é, não se ,com·

,
l�::eenden:io o porquê, quase que incxplorado pcl;, turism�.

Homens da Apolo estão

aelaDO chega hoje Ip r
Sergipe ganha
,estádio e'
vê a seleção

Os jogadores da seleção brasilei­

ra tiveram ontem um dia de fol­

ga, ,que arHoveitaram para pas­

sear pelas ruas de Salvador e co·

nhecer os pontos pitorescos da "i

dade. Alguns 'saíram para fazer

compras e sempre que' eram re­

conhecidos por populares 'dava-se o

assédio, tendo sido distribuidos

muitos ,autógrafos:
A seleção deixou boa impressão

após a partida contra o Bahia e

hoje embarca 'para Sergipe, anele

jogará amanhã,' 'em Aracaju, con­

tra uni selecionado estadual, '11'3,

inauguração do Estádio Lourival

Batista: Os jogadores mostram-se

bem dispostos e nenhum caso de

contusão preocupa o médico Lídio

Toledo, que no exame realizado

ontem declarou-se satisfeito com

o estado dos comandados de Sal­

danha. Quinta-feira a delegação
chega a Recife para jogar domin-

'so conú-a a

-

seleção de Pernambu­
co, retornando ao Rio,' onde con-

O Presidente do Conselho de Mi­

nistros de Portugal, Professor Mar-
, celo Caetano, chegará hoje an Bra­

z.il para nina visita oí'icial de cin­

,() dias, Seu desembarque e!Jtá

marcado para às 9h30nl no Aero­

porto de Brasília e às 11 horas s':\

':á recebido pelo Presidente Costa

, Silva c todo o MInistério.

A tarde o Sr. Marcelo Caetano

visitará o terreno doado pcln 00-

vêrno brasileiro para a construção
da Embaixada de Portugal 'e mais

tarde os presidentes do Congresso
Nacional, da Câmara dos Deputa­
dos e do Senado Federal. A3

;�Uh30m será homenag'cado com

,um janta!', oferecido pelo Pre�'i�
d':nte da ·República.
Na tarde de ontem o Chanceler

Magalhães Pinto avistou-se com o

Chefe do Govêrrio, a quem dcy.
.• -, ti

)
cienera nos prepara l"OS para rc-

ceber o Presidenteulo Conszlho de

Minístrns de Portugal.
A Reitoria. da Universnlade I'e­

deral cio Rio de Janeiro mandou

cunhar na Casa da Moeda uma

medalha comemorativa I da outor-
e

.ga ao Sr. Marcelo Caetano do tí·

'tujo dl�, "Professor Honoris Causa"
da mesma Universidade, :::10 qual ()

Chefe tio Govêrno português já é
detentor.

A colônia portuguêsa radicada
cm Brasília está preparando' gran­
de recepção a Marcelo Caetano, a­

ser tributada quando do seu de­

sembarquc no aeroporto interna­
clonal.

Em reunião festiva realizada na

Liga de Sociedad'es o Lions Clube
Joinville 'Norte empossou sua no-

;:í::�e�%i�d���eestá �S;: �::.�:�: I Rockelfel1ãr��;::��o ��:�!�:;t;o ��:��!�ide�� I
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.l;,::[-··'m--u�'d,�a"'r:) cindo ,Raulino l\'Ioritz'; .,1'0 TeSOl�Tef� ,

'

'l'O - Theodoro Dauner; 20 'I'esou­

reíro _ Ascanio Pruner; Direto!'

Social - Ivo Koentopp: Diretor

Animador - Carlos Bolmann d�

'�
Bruns e, Vogais - Harro Stamm;
Hbr�t.'Carlos ·Winikes;' Amo Schind-

Iii
ler .;G".�:.�:niiú�

.

,

Iêrmos 'da reforma podeEconomia lerá
novasmedidas
anU'-inflatão

\ �

..... , ," .... '�

prôntos- 'pára' 'Irfá '�[u�à ser definido com
\

to
Na véspera do l:lnçamento (,5

t.rês astronautas almoçarão com o

Presidente Richard 'Nixon, apesar

da rigorosa quarentena a que (;s­

tão ,submetidos para evitar conta­

minaç0es. O Dr. Charles Berry,
chefe da I equipe médica que qSsls­
t?, os cosmonautas,. declarou qUQ

procurará, no entanto, dissuadir o

As ,f;mprê:::as e ·0 setor pi:,blico
dsverão 'passar ainda por novas

reformas: o objeUvo é consegui:.'
reduzir os custos, no campo go­

,vern�mental, diminuir a percenl8..
gem do dé�icit sôbre o Produlü

Bruto Interno e conter a inflaçü,'J
em níveis mais, baixos que os (;2

1968, Gem contudo comprometer q

taxa de expansão da economia, eni
alta já há 24 meses. Ao nívQI, da

cmprêsa e dos empresários ,interss
ram novas reformas que conso:'\·

c:em a Lei ele Mercado de Capita;:;
c permitem ao setor financcír'J

atuar de maneira mais sincroniz.'·

ela com ° comércio e a indústria.

Os bancos de investimento e,aiJo·

'raram um estudo cl8stinado a to:'

nar mais viável o acessó ao m'::'­

cada de ações, na hora c�e sua e:,­

pansão.

Do, outra parte, o Senador Filin­

t.o MuE2f declarou que a comissflo

de alto nível nomeadê. pelo Presi­

dente da Re1Jública para rever a

reforma da ,Constituição Hé a me­

lhor possível". Quanto a possibEi­
dade de nilo poder o ConJres5o,
ao examinar a matéria, emendar,

aditar ou suprir o texto, mas, ap0-
nas aprová-lo ou rejeitá lo, �choll
uma medida justa, para evitar,s'�

...

uma tramitaçãJ deú:oradá. O 31',

Filinto Muller não sabe se secá

submetido ao Ccngresso o texl,o

completo de uma nova Ca:'ta, ou

�e apen,as emenc1a5 r:ara inoorr:o:a·
ção ao texto atual. De qualqupr
forma, elltende que o documento,

pela sua importância, eleve ter ca­

racterísticas próprias que hão PC),

dem, por isso mesmo, ser altera­

das.

- Ao Cong:'e�lSo - fl'iscu - ca·

be reconhecer que é a real�dael8

política do País que indica u n',­

cessidade de adoção dêsse sis';e­

IEa. Resta,nos desejar que o nôvo

texto, após aprovado, tenhu ,um

longo período de aplicaçüo, e qU3

sua experiência possa trazer 1'0-

sultados b�néficos para todo opa­
v-o brasileiro.

A tripulação da Apolo-ll uJtim:1

os preparativos para o histótÍco

l�nçamento do, dia 16 de uma &'3-

tronave em direção à Lua. Arm0-

trong e Aldrin descerão quatro
dias após na superfície lunar; en

quanto Michael Co_llins, �a ,órbita
(:0 safélite terrestre, aguarclar* Q

retôrno de seus companheiros: c,1s

três astronautas embarcaram on·

lem para Cabo Kennedy 'C já ini·

ciaram em terra os ensaios, da im­

portante manobra de descida �:1

superfície da Lua. O comandante

da Apolo-ll, Neil Armstrçmg, de­

clarou não ter medo de que êle .3

seu companh€iro Edwin Aldrin 'fi·

quem na Lua, sem poder voltar, de­

pois de se tOl'narem os p'rimeircs
homens a pousar no astro. Arm<;;­

trong manifestou' "absoluta CO:1-

fiança" no êxito da missão.

_' � __ ,�,� ... " _e' __ , � �� \

�"'�••�_�2��_����rmOT��_,���������.!..........��,...�_�.�__".""!,!,C���L_,""�_���_�,���'�",!",,,��_�=�-��..�,...�,�.._��.....§_�i§�_",!iu�_�·�·�J..����

A opinião elomi:1ante nos meio';

políticos elo 'Rio' e Bi-asília é ci",

que o Presidente Costa e Silva edi,

tará um Ato Institucional, déte,'­

minando os têrmos em que será

p::.-ocedida a reforma ela ConsULui­

ção ele 1967. Acreêi' a se que o Ato

será incorporado d Carta Cçlnstitct,
dormI, através de' lÍm r.to adicio­

nal eonl emenda linica.
Fresidente ela idéia. Existe!, expli·
cou o médico, uma "remota possibi·
lidade" ele que Nixol1 tenha q\.!e

submeter-se também a uma qua­
rentenD" se insistir' em jaEtar com

a t,\'ipulação da Apolo 11 no próxi­
mo dia 15. O médico defendeu l,l,'

tese de que os astronautas devem

evitar contatos com as pessoas du­

i'ante 'os vinte dias que precedem o

lançamento da cosn-::onave ao eS'

paço.
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Sanla Catarina
:O Governado.- Ivó' ,Silvéira homenag,eado. em Jginville len­
'ÇOU o Fundesc - Sunab re,ç.e·be .emprestlrios'e 4bcui,e aau­

.menía das linhas de ônibus infêrmunicipais - PM se rees-

Irulura - Feníana
.

vai á Cricimna íralar de política -
Professar Seixas Neto lança livro' "Génese Eslalar e Con-�'
'c.eifo de Universo'" � ':. :,':'" ,��'

'

I , :' II
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, :1:,:�" i. 'i" ".• ; ,

é

ança primeiras operações, ',: 'Im invil e
....

r

"Manifestamos o mais espontâ-
neo voto de louvor e a mars pro­
funda I admiração .por V, Exa, pe­
lo ato ,áltamente corajoso e pa­
tríóüeo do Govêrno Catartnense,
chamando à vida o iFUNDESC e

atribuindo-lhe uma missão Elas

mais altas, das mais' gratas e das

mais plausíveis na história da

administração cataririense. Ato
I altamente COrajoso dissemos

porque o FUNDESC subtrai da

arrecadação do Estado 10 e 15%

respectivamente, no primeiro e no

segundo anos de sua vigência, e

20%. a partir .do 3° ano, e que diz

respeito ao ICM; e altamente pa­

triótico, êsse ato, porque é bem

o reflexo da inteli,gência com que
V. Exa, dirige os destines do nos­

so Estado, e do alto aprê,çQ (!jue
devota ao futUrO desta Uni(Jade
da Federação," Com tais palavras,
entr;e outras de seu discurso de

'saudação', saudou, -:1G Governador
Ivo Silveira, em nome das clas-

CON'StRTO T.V.

C/PÉÇAS E ASSIST, TÉCNICA -

PERMANEWrE FINANCIADAS,
LUKREY: RUA: N, MACHADO,
N.o 17 ";: ,,'. �:

CONJ,: 5, e 6 - FONE: 20,59,'

PM de se se
ªdavtfà· ,

padronização
o coronel Fábio de Moura e

,
,'Silva: [:titi�, Comand�n"té. da' Polícia

.:,,' 'Í\.1:iÍita:f;· dp,-��st�do, , efetuou com·
, "
,.pltÚa,; reéstruturação daquela uni·

"
,- dade' miÚCtà�, , tendo em_ vista o

;�Hé ,cletermtria. o' Decretó-lei n,

'-:':n'7';�,àe i3:' c:le 'março'd'e 1967, quê
es1;hbelkceu ,úm'a p�dronização nas

.... ,

�. org,ániz�ç6�esY'has PMs.
.. .

..�"IFQrrtB' da P'01ícia,Militar reveloLl

q�e' a' n'ova ;:s:í�te�átic� "�em pro.
, p,orcionar ,um comando edcie�te e

" '-objetivo, " através" de 'u.fi 'mé,torlo
""

'

raqional ,<}8 ;r�ball:lO".
,

,_. N.OVA,S CH�FIA� < '

'

-O Major Mi:..t'on de M,ello I
assu­

m1i.u as' fw,)ções de SubCp.efe dá

Casa. Milit�r ..d9�GOvêrno do Es�a­

do. Q-'']ylaj,or' Amauri Norberto da
: Sil'la:;" pai, súã:' 'vez,'

,

assumiu o
:' COlpaa,��O ,d� 1°, BPM, 'nomeado

lJeÍQ",hcivernadoi: Ivo' Silveira 'cü�o
a,éq ."j�:,)az"'pa:rt� 'qa, nova estrutt.!·

: r,:aç�<f' dÓ' Es,tado-l\1:àior (da, PoÚci;l
"Militár do Estado,

'

.

'J'/, ,;' ", _... �

'Set�S lauça
livro' sôbte
astrBI�.ja
pt Im:pl�en:sa Uriiversitária Ela

'Ufsc já 'c'011cluiu a, impressão do
riVl'O Gên�s� . Est�'lar e Conceito
cle UniNer!,o, de àutorià. do pro­
fessor, l;\maro 8�ixas Neto;- a pri­
}neira obra no' geI:lerO "que. se 'pu­
blica :em Sant?-, pàparina. A obra
está diviqioa ,em ci):lcO ,capítulos,
abordanC;l() os seg�uintes �SSU1'ltos:
Conceitp' do Ufliversó; ,0_ Centro
da Terrá'; ü Sol;' f'i. Água no Uni­

verso e Mundos Habitados,
!- "

. \
Segundo' seu ::i,utor, o livro ofe-

rece a todos cjue desejain formar'
um bom ,coeficiente de cultura
valiosos elementos, pois "ali são

.discutidas e analisad",s tôdas as

hipóteses e doutrinas astronômi­
cas dos últimos 200 anos, coisa

'que é difícil de encontrar até nas

mais completas enciclopédias,
além de novas idéias para pesqui­
sas".

t

ses empresaraais de .ifü�;rloVil,le, o

inc;!ustria,l wittic.n Fre;itag, duran
te a soienídade .de ass�,nat�l;r;9- de

,c,Gptrat.o� ele . fina;t;lc�a�:).,e:l);t@ do

FUNj;)ESC com t�;rP1.as jQ�iI:lwHilen­
ses, nas ,qlepe;IWcslê;I;lc�S ,q}1€) S;ElSj[, O
montante gwb!ilJ, d:e t,a.�s .€;Q�,t:ra­
tos ascendeu a: 'N,c,r$ 5.341,515,03,
pa-ra atender à movímentaeão de

capJita'l de giro e il1>yes,tin<J,eJ]Ltos de

l:Y,ase das ind,ús,tJ�as "CON.SiúTjL",

INSTRUME�TO ADEQUA;DQ

AO usar ola palavra :o Sr, Fr.ank

Fleischfres:ser, Vtce-Pres4depte d,a
AssocJação .com(t,r,cia� € r,ndustrial
de .J,oi1l.vme, destacou: "A.credi-ta­
mos -- Senhor Governac;!or - que
Vossa Excelência. soube criar, cçml.
o FUWDESC, o instrumento ans�a­
do p€lo Estado, necessário e indis­
pensável par'a ordenar e €stimu­
lar o Pretendido ritmo de desen­

volvime�to de Santa Catarina.,

Ag'ora êle virá - seguro e iniri­

teublpto apoi-ando-s€, firm,en'len�

te, de um lado na capacidade em­

presarial dos catarinenses e de

outro no estêio valioso do FUN­

DESC que irá carrear, aglutinar,
disciplina,r e dirigir os , recursos

qU€ a nossa economia' rôr • ca.paz
de amealhar". Durante a soleni­

dade, o Secretário da Fazenda,
IV,an Mattos, a pedido do G0Vel',­

nadar, proced�u a eKposição 'mi­

nuciosa sôbre o funcionamento do

mecanismo do FUNDESC. suas

finaHdades e sua projecão e in­

fluê�eia futubs sôbre -ai infraes- ,

trutura in;dustrial de S,::tntlit G�;t.a­
rína.

AO agradecer a manifestação 'de '

regozijo .dos -homens de I �U).prêsa,
e as l;eil'.er,êI,1cias 'dos oradores an­

tecedentes, grHol1;l o G,o:yejl',l;l:ado;r
Ivo ,S�lN€Ú"a Qli(9 'a ,c,rJaçã.o .e .di!;la­
rnjz;ação do F((J'NDESC �o 'fôr,a
apenas ,U�11 ato de coragem Gl€ ?rtÚ
govêrno, ,c;()pform€ as p.ala\V;I'as, de
si. ���!htag, )Tl,a,S e pri,�cJp;�lme�­
,te, 1;l,R-J à,tGJ Ide c,o'lilf,i[j.)1lça nos '!b,o,..
ll'1ef,lS Gl,a j,n<iÍ,ústria, . e,ditic,:;tCiIJD;r,es
de 'l;lm,a grandeza sóUda '€ çL€ '1!llílJ,

pmg,r,€SSQ ':p,r.o�u.nGlame;r;t:t,€ eJ;J.f:;;t�­
za,do nos w.ais �€gj,ti)l110S a.I1S��QS'
de tôda � g,€n.te catarillkeRse. 'E�,a;l­
teceu, igualm,ente, o Gover):il"a,d,or
Catar�ue:pse, a unidade € ':a paz

que imperam entr€ trabalhadores
e in'dustriais, ambas as Classes
forjando, com ,denodo e patriotis­
mo, com intE;rêsses intimamente

ljgados e interdependentes, o de­

senvolvimento da terra ,catari­
nense, que' atra.ve�sa agora, os um.

brais de uma nova er2(, sustenfa­
da, mais do que nunca, n� , co,n­

fiança do planejamento que flui

para a realização positiva dos em­

Preendimentos da iniciativa priva­
da,' ap;;iada decidi<;lamente,
meSJ:410 à custa d'os maior€s sacri­

fícios - pelo govêrno QO Estarilo.

CO,municou, tamb,é-Ih, na oportu­
'nidade, o r€fôrço do sistema .de

fornecimentCl de energia €létrica
à cidade de Joinville, já em an­

damento, b€m como o' pagamento
de con"ênios escolares é a' acele,;.

ra,çãd dos 'trabalhos de in1pl'a»tai,
,

Sunab vê O aumento das
.

' '

I� h"
!II

I
"

...

· '.

JR, .. as 1ft ermunlClpalS
r

o Sindicaw das Emprêsas de
Transpqrt(?s de' P,ass:ag�iros' vai'
entregar an'Lan'b.� :a Sunab à m.e­

marial €;11;1 que solúdta al;lménto
-nos ,pwços das pass,agens nas 'li­
liha� inter-.�un.icip,ais. O p1'esi­
dent€ do ,Sindicato, Sr. 1'(0 Lib.€­

rato, informou que convocou reu­

nião do- órgão pará h�je: � fjm
de dar os últirn_Ç)s retoques áp 00-

".

cumento que será entregue 'à,Su":
,

nabo
"

.

:Il;Iformou, de outra parte, que'
as tarifas d,as linbas ,)nter-esta­
duais j.á e�:tã;o se,ndo corri�idas,
dentro das cieterminaçõ�s :·conti,..

das na Portaria da Sunab que,,'
regulou' ci assunto e que permitu
ümá el�vaçã� de, até 20'% sôbre 0S

preços antigos.

ESTRADAS
Com Tespeito à atual situação

das estradas no interior, pr.€judi­
ca,das pelas constantes' chuvas, in­
formou Q Sr. Ivo Li};)erato que,
muito embora el,as tenham apre­
sentado pequenas melhoras" os

ônibus çontinuam chegal}do, aos

seLlS destinos com atraso que nun-
,_I

ea são superiores a 30 ,'minutos.

,Revelou que os reparos efetliad0s

pelu DNER: e DER tem apres€nta­
do resultados positivos,' t�'azendo
melhol:as à rodovias, Não fôsse

isso, afirmou,. a situa,ção ainda

estaria crítica e talvez vár'ia:s li-
� nhas estivessem interrompidas,

Fontana vai a Criciuma
,para tratar. de política

.. ,'

CRICIUMl;\. (COi'l'€spondente)
Está sendo esperado nesta Cida- '

de o Senador AtíHo Fontana, pni­
sü'dente do Diretório Regional da

Ar.ena, com a finalidade de, inan­
ter contatos políticos com vistas
à organizacão do Partido.
Dura'nte �ua pe�manência em

Criciúma o Senador Atjlio Fon­

tana, na quaHoade de homem de

,empresa, 'Vai ;manter contatos
com' autoridades locais tratando
de problemas ligados ao aeropOr­
to do município. .

\
FAINCO

Encontra-se em Criciúma o es­

tudante Osmar Ribeiro, um dos

organizadores da II Feira de Amos

tras da IndÚstria' e Comércio,
mantendo contatos com vistas à
venda ele stands paJ;'a aqueIa mos­

ti'a que será montada em Floria­

nópolis no mês de setembro. Fa-

lando à, irllprensa 10c,aI, d:edaroiU
que foram, satisfatórios os en'ten­

oimentos mantrdos com industr�as
e coméciantes de Criciúma e ip­
formou que quaSE; todos os muni­

,cípios .cataril1enses eSltarão pre­
s.entes na .Ú Fainco.

CPCAN
O engenheiro Benjamin Mário

Batista, �resIdente da 'Comissão
mo Plano do Carvão Naeiona,l, che:..

,

gou na tarde de ontem a Cr.iciú,:,
ma, Qnde veio tratar de vários as­

suntos do interêsse da bacia car­

bonífera de Santa Catarina. De­

verá avistar-13e com o Prefeito Rui

Hulse, com quem tratará da trans
ferência do serviço de rubasteci­
'menta d'água do município para
a Prefeitura. Em caso de ser' acer-

,tado ,o assunto
deverão pagar
anual.

os consumidores

pequena tax,a

cão Cito sistema viário do Estado,
ligando as, zonas de produção às

,roc;l.ovias f'ederàis tronco, através'
/

.as negociações de €m;pr,éstimo ex­

t,emo r;o va,lô;!, de ,d€z' milhões de
,

,,', ,G1ó�al'€s. 'puJa,n,te Q banquete ofe-,

,re.dclo pelas classes ,empresariais
ao .povernai�te CatarJiO,ente e co-'

mdt,iva, 'nas ampJa.s GLep,€,ndências"
<;1.'9 "':H:ar,r:nonJÇl. Ljr,l)J", ,o Prefeito

NilsQn Bender 'l:l:.e,€;!1,t!lrl-QI\l o reco",

l').,hecjme'l).to (1.0' mun.kíp;i,o de Jcín­

vílle, do povo de J,Qü;t'V�ne; dos'

hO)llenS .de €��,Ji)il'Iê,sa (lle ,Joipville,
pelo ,aJP'ô�o d€,cicil�clG e vital que

se'IP;i:)l�e tém pr€$lt,a.Gl.o· à "Cidade
,

dos ,P,rínci13es'''; em tôdas .as, opor­

t,unid,ades ,€ em tôçlas as' circuns­
tâncias, visando ' tOÚlar ainda

mais vertical 6, 'seu progresso e

estimulando cpm medidas objeti- ,

I .. vas como, '3, fin'U;Üüra de: vultosos
eont,rat0s de' fiiian�lámento que '",

ali" se' é,omemora;va, a f&rça, cria-
,

,
tíva' e a '"c3:pacld"-!-d.€' ,

q� trabalho \:.

G1€l seus, filhos. -;
Nq 'seu '�grâdeç.imel)-to .rinal, o

G0'V�r�f1..Qio![" Í-vo "Silveira, disse d€

s.ua':.al.egr.j'a por áii estar e recebe.r,
de .parte ,Gl«s classes mais repre-.

sentati-vas·.da 'éi,dade de Joínvílle,
aquela, homenagem

.

tão altameri­
te significá.tiva,. ,'''E:s.te, espetáculo
extr-agrdiPário, ';re�lzylente ent1;l-.
,sias111a� 'r,earí,ima é revigor:a as fôr­

,Ç:as' e o entustaSl1aO daqueLes ql,le
t'êm 8,o1).'8u3:' respohsaQil�idade, con­
o.uzif e'sté E,$t'acl,o; E', ,realmente,

uma missao dlfícil, mas assim ell
se torna bem mais fácil. ReCeba\
[oínvíllenses, o nosso agradecímg
to, a nossa gratddâo. 'Voltamos r�

.ternperados de fé" com' esperar,
ças re11.o:yaGlas, pari ,-9 nosso trai
balho, depois dessa manif.esta
cão da gente dessa terra magní]
ca e soberba pela têmpera dec'id:
dá dos 'r,es.p,opsáveis .pelo seu me!
tino," Estas foram palavras. fi
nais do Governador Ivo Silvei!:
ao encerrar sua visita à bela ",O
dade dos Príncipes", apele _reCf

beu a consagração 00 aplauso
dQ r,e,conl1e.cjmento dos l)omer
que ,constr.oem, s,olidários ombl'Q
a"-omQ,ro com o ,govêrno, a gran
deza dç Santa Catarina.

,-,'

,
Êstes são os edifícios construidós ,peJaImohiliária A. Gonzaga.

,

S,e colocarmos um a'o Ié\do �o o,ut,ro" �,.e'
'remos ê§te conjunto.

Uma cidade.

A 'Cidade A.G.

Nós somos a Agência de Prop,aganda
: da A. Gonzaga. Trabalhamos pára êles por
.

duas' razões:

,10,: Nó� acreditamos nêles! 5ão uma

émprêsa sólida, Trabalham déntro da ética
-,

'comerc;:i,al. Contribuem para o desenvolvi­
.

menta de Santa Catarina,

Foi constrlJida em oito anos de. de,di­
,cação a Florianópolis, o.it9 anos em,qui:! a,\1;.. Gon,?aga lutou para Implantar a Indús_
,tria d,a construção civil na Ilha ,de Santa
"Catarina.

'
. ,

,
'

. ,,' ��,: ÊI,es atreditam em nós! Sabem que
t,a rrn bem ,sor:nos e'n:'presários, Compram a
,nos,,sa criatiVidade Para aumentar súas ven�
d,as: AeconMecem a nossa capaciGlade pro­
'f-I,sslo'naL,

Para cOi1�truiÍ' u�a Nova Cap'ita'U '
,. '!:"'.' 'ii,. "

, '

. ,', • ., " ::'" I
f Dessa ,co,nfiança rn.(Jtua nasceu a ,cer.

,
W�Je, Flonanopolls e a cldage,qU(,!,l1:lal'$d�,,�eZ� de que" l'untos, lá. Gonzaga e nós. ain-

cr.esce n,Q E;stado. :', .<;ia ,''(amos fazer muito pela Nova Capital.
:'

� ":' ,<', "",
• 1'"

'� ,I';','\'-'i, ,.,
.

'

, _'.

ESTA EA:�JDA·D"IE,' A"'e) ,\0 � _V-\ .••

SÃO 16 EDiFÍCI,OS.58.47ÔE4M2 ',,", ·

538APARTAMENt@S�'81'ESCRITÓRi05. .
'

. 9&!;�0)JAS:.':�QUiMORAM E
TRAeAtHAJ� 3.585 PESSOA5,

t

propaganda
/

- promoção de vendas p,esquisas de mercado relações públicas
,

'
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'j ,� ..... -a r T- r] , III TA �1
!l emHr:f!tlíi cm GdiU;;:Ç2)� cs 2@ r:mH�!.:m:5 �e3M� as " noras ue

(udel:!.1 �1;J �e�dr@ [le lri'��md'cr.�m�[D �b .á�::aresCr em Iíaeerc­
II ._M_ O Sr. I?elípe Ga-

t .. ·-i

nejamento' �educacional
\

[brios .loram
perturbar
na Delegacia
,

Na madrugada de domingo, mais
precisamente por volta elas 14h,
apareceram na Delegaciacde FUr­
tos, Roubos e Defraudações, 'os in­
divíduos Luíz Carlos Flôres, bran­
co, casado, 24 anos, comerciárro

residente à Rua Felipe Schmidt,
dos sulinos, prof. Luiz Leseingneur

131 e, Osvaldo Paulo da Silva, P -

de Farias, do Rio 'Grande do ·SuI,.'branco, 28 anos, solteiro, . comer­
prof. Jaldír Faustino da' silvá, .de'

ciário, residente à Rua Conselhei­
Sahta Catarina. e proL' Cândido

ta Mafra (Hotel Cruzeiro), per- Manuel de Oliveira, do Paraná;
turbando a ordem naquela espe- PrefÉito Acácio Santiago e ás Rd.'. Ao .avaliarmos " os' resultados

, c. iàlizada. Na: DF.RD Luiz Carlos ' . '1'
. ..,.

"P''TE'"
- 1'"

.

'h' arn '1'
.tores' da ULsc e. �U.desc, profes:., .d.o I En, L ia 1'e em ta

.

o,s ql L

C Osvaldo que se encontravam al- ' 'J" "
,

t'd 'd
, s.'-ôl'es Fér'i'éÜa, Liính" e CeieStillü

,.

a pre!$énça de tôdas as .en 1 a éS

tàrnente embriagad, (Js e, sob a .; d
'.

, S 1 't ' .

,da m'e'" 'conv.I·'da.das,.. repres,en,a a,s por.' uc 1e, que ilzeraln- p.ade -

'ação dê entorp2c�ntes, fizeram educadoreS;' "administ1'á�ores
.

'3

uma verdadeira baderna, tentan- sa.
homens de, empresfls, '.'

as ',:c:õÍitribut
elo inclusive, agredir ps pdliciais C,l1,ANDE ASSEMBLE;IÁ ções apréscntad�s e·"d·',e:r'ande!.ii
em servi co. Devida ao estado que

-

A
"

.'t··' .

t . '"
_

.

.

o -saUlíar os IJur lClpan es. 'Q te'resse com que os pátti:éiJJantes
se encontravam., 'gritavam em' ptoL Osvaldo FerreÚa de :).VIel1,j acornpahllai'am os debates, trachl-
altos brados, aJirmap,do que "va- '\

-, dà Escl'itório da SLitlesul' em zem a certeza de que' 0_: Objetivo
�nos assallaT a agência do Banco Flolüinó,p'oÍis, � átitmou que ali, de pro�orcionar um i:Üálogo 'en-
do Brasil e. queremOs ,ver se a po:' st;: lo,llluva (una Jas mais il·Çis,,. - t�'e os técnicos e 'adi1úrlistl'a(loÚs
I1cm :nos hfçild.·tin'! .,' N<i o foi pre-, . '" '.' .. •.

. , '

P I'-" tl'es Assembleias. ja reullld;:1s no da' cdl\c�i<;ão, do s6é!íal' e do eco-
ciso" assa.ltat: o -Mnco para serem Pais, Cdntando' ihéIUsive cOln' riôi:Jiico, fei plenaníente atingidO.
Prêsos, pois irMdblal11ente os po- ,'"

" .,
'

. '. ., ','"
l}ârtiéilJa�aO • <;Ie dirigentes, "le., Muitas "da'i1 récotnendúções, de

llCiUlS de· Sfll'V-ICQ; detiveram os o"gani 'lllUS intt:'fnadémais ' éll.J·a··· 'd � ,

'

I' 'f' o' de
r

" .,' '�.,
. ''. '

,'. ", "', ,",.,"'. . ,. or elU ge.ra,' espeÇ!l w-as
.

U" .

badernellos, qUe,�.fOHl.l)'I. encaml- ,'"'ssistência técnj,'a tem sido' Ll'n t'
'oe

I' d l' '11'
nhados a un a Ciíníta"'d� Psi' uia- ,:' ,'; " :' .

'

.'

.. �:_ ',' or ".

.'
•.

compe e,ncla,., exc USlva e a gu '_
.' ,',

) -

".� , ... > ','
,q . , . UO]uen"e '·altadJ,ente a",elelatlar ,dus.�,'. 'or�ani'<'mos toram transrormadas

tria onde' serão ,sulmi.etiflos a"'tra- . ,�
.

F,
>

••,:"::,," :.":' .,,;'.: " .""'" -"':,-,,"":",' '-" ': ,�' ..

'

.... ,. "
•

�H",,,,,.,:,� ,-#,,,,;.;.;�.J;";"'" ,o��,_; .• .:§:.���:..4i_e -l.l�q!l':3·�11�!Jlb" , �,' s-� em ,pr4viaellc�� "-.letIVas e. serVI-
tamento pdqUlat1'l'Co. ,

.

\lelll rea·1izanc.lb nei ".lli,asit· .::-. ','.:"
.

d'
-

'.

ACIDENTE
1 ..

' Iam de 10rm.as e açao.. '

t
_ E' t.ambérl1 nluito impor: ',o 'Com. referéncia às l:e'C01:henda-

1:ante para ,à Suêlesui - �risou ,,- (,ões atinenles às Secretarias ele

ver reunido na' mesma assembléhl' Educacão e aos Conselhos E,'U­

i'cpresentantes de vát'ios MinisU- duais de Educação dos três ESLa­

riOs que de urna tOf-ma ou de d11- elos, PQclemos. destacar: as provi­
tra se interessaln pelos proble- dências tomadas para implantA­
mas e formação de �ecUI:sos hÍl- ç50 do Plano Estad�al de Educa-

. munas. Também importante, qe:e, çâo db Rio Grande do Sul; as me·

os temas Isejain desenvolvidos e'· didus institucionais determina�a"
debatidos . peías SecI'etários de pelo Govêrno do Estado de Santa

Edueação, Conselhos de Edücação '.. Catarina que permitirão a elabo­

e cirg'lios Centrais de planejamento,' raç:lo, dentro de um curto prazo,

jimtlil1!énle COlÍ1 relJresentantc5 elo tDághHtCo projeto do Plun�

de ejas-geS prad,\tora�. ) Estadual de Ed11CU<.,ão e os esfoc-.
.AIil'1'ílOlr ainda o prdf. Osvaldo' ços dispendidos na Estado do

FerÍ'<üra cde Meilo que "êsse fàto Paraná para a oonclusão do seu

Extraordihárlo' é, a cQnsagraçã,o" Plano de Educação EstaduaL

ele que à' lDducliçáo não é' ass-ul1-'" RECURSOS H{jMANOS
to privado' dos e'dl\Cadores., Elll Pela primeira vez no Brasa,
v.ú'ÍO'g - áspeetos âlJresenta-se num foram incluidas em um dodumen·

transbordamento conceitiJal e e'i

; ..

,o,

.1]

r.

A Delegacia de Segurança Pes­
soal registrou: por vaI ta das ..

15h3ün1 de domingo um acidente
de trânsito, na Rua Frei Canecá,
nas imediações da Pràca Celso

Ramos: entre d<5is a'\ltomóveis
VálksWagen, de plácas 22�!6 e'

9-'42. O primeiro veículo era con­

duzido pelo Sr. Osvaldo Cordeiro,
branco, 62 anos, casado, militar,
residente à Avenida Mauro Ra­

mos, 195, acompanhado dã SrJ..

Santilia Andrúde, branca, cásada,
42 anos, Funcionária Pública Es­

tadual, residente na SerVidão

Büchelle, 179. O Volkswagen pla­
ca 9-42 era dirigido pela Prores­
so�'a Marilú Ondina Hoffmarin,
20 anos, solteir.a, residente na La­

gõa da Conceição que, tinha co­

mo acompanhante a Srta. Elia-'
ne Silva, solteira, 19 anos, resi­
dente na Lagôa da Conceição. Em
virtude do choque, a· Srta. Elia­
ne Silva, �ofteu ferimentos genera­
lizados, tendo sido internada no

Hospital Celso Ramos, onde se en:"

contra hospitalizada para obser­

vaçÕ'es, sendo que seu estado não

insp:ra maiores cuidados ..

Tênis leva
catarinenses
a For_IBleza
Está previsto para amanhã o

embarque dos tenistas catarinen­
ses que dÍ'Sputarâo na Cidade de

Fortaleza, o Campeonato Brasilei­
ro de Tê�lis. O seÍecionado cata­
rinense está constituído por sete

tenistas, sendo que 'dois co�npõem
o quadro de atlétas do Lira Tê­
nis Clube e cinco do Join,ville Tê­
nis Clube. A dé1egação catarinen­

se, está formada· pelos seguintes
atlétas e categorias: 'Carlos José
Alves, do Lira, na, categoria de
13/15. anos; Ivan Gentil, do Lira,
na categoriá de 16/ui anos; Pe-
dro Mayel'le, do' JoinvilIe, na ca­

tegoria de 9/12 ,anos; José Cassou,
do JQinville, na categoria de
16/18 anos; Sônia .Krause do Join­
ville na cátegOri� de 16/18 anos

(feminino); Maris3, Condeixa, do
JOinville, na cutegoi'ia 19/21 anos

(feminino) e José Santiago, do
. JOll1Ville, na categ_oria de 19/21
anos.

Em ato presídidó pel(j' repte­
sentante dei Mihistétiô: do Inte-

Grande do Sul, no sentido dê tOI'­
irar o homem que corrípôe á fo:'­
ca de trabalho, ou que nela deva
�;ngI'esf,ar, intelectual, física e

. psicologicamente capaz:
.

li' Divisão de Educação e.01,11-
tura ela SUDESUL, como unid,a?-e
de um órgão de'. desenvorvimerí-
1i,0 "regional, entende. a

. �du'cáção,
num enfoque metodológico, e -nu-

fÕ,i
instalado na manhã flé ontem nes­

ta Capital o II, Encontro Regional
sobre problelí1as· da Edudáçã6 -

'Erpled -, que' se estenderá ati
'o c(ia 11,' tendo por .local o Cen­
tro de Tfeinametito dá' Acaresc,
eru Ítacorubí. Várias autorfdades

ríor, Sr. Nelson' Padmeir'a,

estiveram presentes à solenidades'

entre as quais o 'representante do
Ministério da Educação, prof. E;d­
sob Flà�CO,. r'epr�::íe'htant� perrna­
nente da. ONU no Brasil, "err;hái:

ma conotação económiea, como
um prbcesso que proporciona Il;O
"ser humano, a par ,do desenvolvi­
menta de suas potencialidades,
física, intelectuais, rhdraís e espi­
rrtuaís. a preparação adequada exador .Eduardo Alfértal; 'Sec�eGá-

rios de Educação dos três .Esta- necessária -ao domínio dos recur-
.

sos . técnicos e científicos que (J.

',levem a vencer as dificuldades
. ,rito meio e a participar efetivamente
da fnrça de trabalho.

sertéial que exige, exames, pteoc�­
pações e jüstiíicaDão dé outros

especialistas ou mesmo de géné-,'
ralistas' envolvidos em diversos·

can'lpos de trabalho".
TliABALHOS

to oficial, l'ecomendaçõ,es expr�s­

sas para a realização de um' Diag-
nóstico de Recursos Humanos.

,

Os participantes do I ERPLED

deleg�lI'am à SUDESUL oS C0111-.

,promicsos' explícitos' de criar 'e

der:;env'olver os instrumentos n'i-

. AlJOS o ato de 'instalação os cessarieis à l�doção de um modé-

trabalhas forain iniciados coin q lo regional de recursos humano$,

apresentação do tema Avaliação de elàbol'iu lÜ'l1 diagnóstico de

dos ,ResUltados do I Érpled, a' recursos humanos, dé estirb.uia[·
cargo da professora Zilah Ryff . a orgJnizaçilO de LÍm grUpo de' 81-

Cacciatare, - Chefe da
�
Divisão to nivel para a reà1ização â.e. pt'o,

c1� Educação e Cultura da Sude- jeções " ue demanda dê ffião:dé­
'(lbl'a e formação de recursos es·'

tratégicoS, e; c(;orderiar e integrál'

êsses, conjunto de realizações em

u'rn f'hdiU !{eglorlal de Hecursus

Humanos.

sul.

Dentre as apreciações a res­

peito do que vem sendo realizado

em decorrêi1ci� das recomendações
do I ERPLEtJ, à_professôra Zilah.
Cacciatore afirmou ao plenário: i:'mà o atendimento. dêsse

"O Departamento de Recursos' conipromisso a t,UDESUL tomo:u

Humanos da Sudesul, em .cQnso-, meclíáas, através da Divisão cie

nünciá com os dispositivoS legais Educação e Cultura, que estão

que a regem, tendo p'or fim :J'" conéreLizadas, no Projeto do Uwg­

deser1volvimento regional, foi es- L: nusuc;o Ue lté(;urso", HUll1anqs "a

tn.ltutàdo de 'forma a poder dai � Regiáo Sul, que será apresentado
efetiVo cumpl'imento a sua fina"� no TeÜia C, àesrll 11 :E1H"LEDl

lichdê básica ({Ué é a de prQmo�, 'Ar1alb0 cid P1'O!Jlen}utica cte rea­

vei' ou estimular as modificações f lizaçâ0 üU l)ia�nJstil;d de Hec,ur­

dos prt:fCessos sociais nece'ssár!6J· sos 'Htnüanos ua He6iao S�l;','
ao

'.
désenVdlvimettJ. da Regi5..(�';.'.

Eul

CUlIlPI.'i!l:ent�
a ,in�i;::; u�.'laS111, eth hati.hOtlia (;Om O creséi-' . das reêomcnmwoes (lO I El:"PLElJ,

mento económico mediante coor ". a SUDESUL n,aliza, nest'e 1110meIl­

denação e p�anej'amento. '. t.O, COllí grande satisfação, este II

Consoante cOln o objetivo dr�., EnContw Hegional soare Problé-

progunar pela contínua melhoria [ mas da Educação".
. _ .

do processo e'ducacional da Regiãe" Concluindo a apresentaçao (ia

StH, pelO maior rendimento 'dm t·
Teri1a A, à. professora Zilah

serviços da educação e pela maior
- I Cuc(;wton.o, disse: "O temário de

pl'oduqvidade dos recursos hu-' lel'minado é decorrente da a_valia­
manos, físicos e financeiros vin_t �:i1o. procedida. E' necessário que

cuIados à educação, a SUDESUL!. aspectos da problemática da iln'

realizou o I ERPLEP, com vistas r: plantação dos Planos Estadual";

a preparação do eiemÉmto huma-� de Educação e. da realização dr;

no, participante do esforço para�' Diagnóstico de Recursos Huma­

o desenvolvimento dos Estados�' nos da Região Sul sejam estuda,

do Paraná, Santa Catarina e RiD�J dos e ctapatidos.
'"',

Esplan diz
que críticas A

, ..,·,:o'·.··a
..

O"·. 'P'rocodam I
.

II II., jli o nôvo Conselho Deliberativo. do Clu- mes que, d.rígrrão -os de partamentos e ou-

be Doze de Agô:ot'J, eleito domingo, tendo tros setorss do Clube Doze:de Agôsto, es­

camo presidente o Sr. Milton Leite 'da C0S-, clarecendo que tão 10:'0 fique, íntetraments
ta, mareou Sl!8. prírneíra reunião para a '20h .. r::){ôLo os quadros di re cores dará início
manhã do próximo dia 13, quando' elege- à execução dos planos esboçados em sua

rá onciaíme nte a nova diretoria do Clube, :Jla�aforma (j." candidato e que visam, di­
tendo a rrcnte o Sr. Múrcia Collaço. 03

novos dirrg'en tes do Doze tomarão posse
simbólica durante um jantar comernoratt­
vos a mais um aníversár.o da So�i(d.ld0,

cr íticas 'do vereador Aloísio Piazz i
,

acerca 'do contrato firmado pela
PreIeitlÚa Municipal com aquêlo
.órgão para realizar o planejamen­
to dá Grande Florianópolis, Dis3'3
O; .arqúrteto Luiz Felipe GaE1a

:p�Eça que o referido contrato e�>­

tá p�Heitamente dentro das nor­

mas êxigictas pelo Serviço 'Federal

de Hi1bitação e Urcí1l1ismO
. Serfhau· ]::>ois caso contrário
..

�'ftáo' têrià da:;.á imtorLação paia o

5'eu funcionarrlénto e para con�e""

guiT empréstimos e assistência téc-

1·�""Ti'
'.

. � .. ..

t
(!II

'd
·

.

�:i�p��a�:;;li';o�':a;;:n� '::a;�i� .�, �.�.. m.·�.t fl. r"c '.; � n,�,�. ,o.� s.'. I.·I�' I C', !l :rn··...'(,j'4U dos. lVÍunicípios u8. Grande F'to ,ll:J' t � lo � "li .. , b I 'jg I , li
:íiahópOlis", \'

.

SE������' ;�:i: :�ii�;:S�e������lt; �f I�i I� r i1l s·� 51fai-lI"·e� à f.: ad.·.e·
.

"�I·sidera "infelizes e sem bases", S8-
r!O 't� II � II . IJ I� 1�17W!l 1& d l�· .'..:r��(�'

"

..

�'.
ta o trabalho que entregará RQ O �',legado Regional da Sunab Sr. i;ariks junto ao óI7ií.o. Esclare.ceu o Sr. Ro-

fl:efeitác Acácio Santiago no prci- E;;bn ,o L1pa Fr.gs, falando a O ESTADO. bE::tó L;"!a P�ntS r,-ue d) ór9.'ão! ",ne dirio'e J'a'
:lÇimo dia 2Ô, n� q�ai serão fo�ali- cl,�lárou 'qc.e' a Ca "lp)'tnhà--ae+))'êfesa �a enviou t�P(d�-�t�' á-G dd;irna��l: r;'o" Sil-
2;ados ·os setores de saneamento Eé:onom'à Popular - CADEP, fará reali- ve;ra e ao Prefeito Acá�i� Sant'an;o para

ui.tsico, s�skema vi�rio, educa;fí:o, LH' )�C' d ao Ir; :'róximo sua primeira reu- "'W' jY;d'q,lPl:l1 S2US representantes na

econômiéo'"social da Regi�iO e f:\ t�:.üc para que os 50 con1.(;;n�ialltes inscritos 8.!\DEP;, a. -fÍln' de qüe a campanpa possa

cb�:Stníção' dé u�a' ilov� lionte e
-

ri.;' c ..ü, fI"nIta ap"'" tem seus 8 .represen- efet'vanFint'e_ iniciar. s118.s aÚvidacl'es a par-I

qa Estação' Ro'do�iclri�,' idealiza- til' de agôsto vindouro.,
adS por gTande número de téc;ni­

cos espeCializados do Escritério.

c-"--'

reuu

.:0 cóo�i:iehàd6r do Escritório cc­
.e tarihens�" de Plànejamento Inte-

grado - Esplan -', arquiteto Luiz

.Felipe Gama D'Eça, declarou que

são
_ cornpretàmente infundadas as

I

Disse.o engenheil'o Gama D'EGa
que "enqüal1to se tem constatado

nas reuniões promovidas em vá­

. rios municípios da Região o cres­

(;t,lILe il1Lel'bse de t0uas a3 clas ..

ses; que proctl1'am se informar p

obter escia1'eciinentbs completo:;
do qüe eStá sendo e vai ser execu ..

tudo, muitos políticos municipaIs,
ao .contrário,. mostram-se arredíDs

a crítica construtiva e não se in­

teressari1
.

em proCUrar I conhecê�'

melhor a' ,ealidáde".

.

Informou por fim que o Serphau
mantém estreita fiscalização a·...)s
trabalhos do Esplan, exigindo in­

teiro cumprimento às normas do

contrato . e como .garantia €x�ge
ü"!nça bancária, parte 00 Fund.o �i9
Participação dos Municípios, hi­

poteca 'e' bens imóveis não residen
ciais, sendo que todos os Municí­
'11lOS da GraIll\(o li'lol'ianópolis to­

rnaram tal medid;a para o cumpri­
mento fiel.das normas

Investidora
de Grillo dá
cumorimentos

.

..

O Governador Ivo Silveira rece-'

beu mensagem telegráfica do Sr.

Truda Pallazzo, Diretor elo BRDE,
representante 'da União naquêl3
estabelecimento bancário, congra­

tulando·se com a escolha do Eco­

nomista Francisco Grillo para exer­

ceI" uma das Vice-Presidências clo

BRDE. É a' seguinte na ínte,sra a.

mensagem do Sr. Truda Palla:;;oo
ao Governador Ivo Silveira: "Con­

gratulo-me com Vossa Excelência

pela designação do Doutor Franci;·,'­

co Grillo para a Vice-Presidência

do BRDE, onde sua vigorosa atua­

ção tem 'representado perfeita Sill:

tania esforços d!;!" Govêrno Catad­

nense sentido aceleração desenvol­

vimento Estado e perfeita integra­
ção zonaL".,

,

I�···O"'·�� .

1'-1·
"

� .

lU! .

do Clube
O·

!i\i

I; �.�.:'. "·1' 3"
. ,;

, ,foi, .

. t�·· ,

.

; ',�"It
J

cm agôsto.

arr. zar f a So·ciedade."

stbre a el..ícao de domingo o nôvo
P:':�s d nte elo Clu�)e' Doze considerou-a
;) m cr

: unzada e eíogiou o comparecimen­
to macico dos associados, "'O que demons­
tro, a preocupação que êles têm em me­

'horar e pr02TC d'f·o seu Clube".
Para oS,·. Mátejó"Col1acQ os resulta-o

dOl;es cortespohderan1 inteirU;nente às ex­

p�,ctaEvas.

o Conselho Dcl.berativo eleito domrn­

go terá um rnanda ,o de quatro anos e a

0t.:; C: •. :cr;;o ,,,,,t:::trá a escô1ha cl:1
.

diretoria,
do Cl�,))e em 1973, quando o Clube com-

, (
Na eleição de dor!lÍn?o ,cbmpareceram

13�O a,ss':cia:dos c' ::t chap;l vitclrios], obteve

p1.. t:J.rá u:m anos.

O Sr. Márcio Collaço in�onnou,
outro lado, que já está esco�héndo 03

por
nJ- ,'i83 votos.

..

pelos melhores preços
você encontra sempre
nà tradicionaHoja
de GERMANO STEIN S. A,
um completo estoque de pneus
FIRESTONE para sua maior

segu,ança e economia.

COM. E INO.
GERMANO STEIN S.A.

Rua Jerônimo Coelho, n.O 1
Telefones: 3106 - 3451 FLORIANÓPOLIS' (SC) I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Energia, Elé:ricJ

GUSTAVO NEVE3

Falando à imprensa, o Di­

rctor-Ftnanceiro da CELESC,
dr. Vilmar Delanhol revelou'

interessantes aspectos da po­
lítica de energia elétrica, pos­
ta em execução pelo Govêr­

no Ivo Silveira, por intermé­
dio da Centrais Elétricas de

Santa Catarina. O nosso Es­

tado, segundo afirmou aquê
le membro da direção da

CELESC, "é uma das. unida­

des pródigas da Federação",
graças precisamente às ativi­

dades dêsse importante Só'­

tor, .que vem estendendo sua

influencia a tôdas as regiões
do Estado, até às mais remo­

tas, situadas nas zonas de

fronteira. Joinville, assinalou

o .dr, Delanhol, está entre us

municípios beneficiados e tem

I assim garantido "um prc­
sente prospero B um tuturo

de largos horizontes". Acen-·

tuou. ainda que "a sub-esta-

.

ção interllgadora de Juinville,
obra de dois' bilhões de' cru­

zeiros, duplica a capacidade
de transformação de energia,
enquanto .o setor local da

rêde de distribuição é cons­

tantemente renovado para

que tôtías as grandes emprê­
sas possam ser beneficiadas".

Santa Catarina está, por:

tanto, totalmente' penetrada
agora, pelas I i n h a s da'

CELESC, que a tôda parte
levam o decisivo fator de dc­

sPl1volvimento econômico e

social, r�presentàdo na fÔf­

ça ,propulsora de tôdas as

atividades de produção. É,
scm dúlida, uma das unida­

,des próct'igas da Federação.
E .isso não apenas se deve à

;superioridade das diretrizes

que presidem ao avanço da')

liqhas d � energia elétrica, se­

não também' aos recursos

q��e se conclmtram, acerta­

!làmente, \lCSSa frente do de-

senvolvÍ<mento ·catarinense.

A integração catadnense
faz,se já, portanto, do ponto
de visca da unidade econômi·

ca, pelos postes da, CELESC,
"través dos quais se illLrli­

g'um, nas fontes energética:;,
tôdas as Íireas de produção e

tôt\as as áreas ,�emográficll-,
mente cOllside,ráveis.

CUlupre, assim, que se fa­

çm justiça, da parte da sim­

patia dos Catalinens�s, a

essa org'arlização que ,vem

promovendo, com silenciosa c

,efetiva continuidade, o SUo

pd'n�ento energético,
dos nossos velhos

tanto

parques
industriais, - o que' aco'nt�.
ce, iJor 'exClní�lo, em JoiJl­

"ille - como, dos mais remo·

1'os centl-os, onde uma inicia­

tiva empresarial esteja, a de·

,pender exatamente 'da pre- ,

scnçà� dêsse fator de movi­

mentação e progresso.

Não é" somente nas cida­
des que a energia ,ja CELESC

llroporc_ioha, confôrto e apd­
moramento social, além de

facultar o cres'CÍmento ue

indústrias antigas e -o nasci­

m�l1to de outras e' promis­
soras emprêsas fabris; é

,
também nas zOllas rurais, ::\

que leva incentivos e assegu­
ra o êxito do espírito em·

preendedor.
'

Na verdade, a ê� 3e respei­
to t,llmbém, Sadta Catarhm

deve considerar-se prõdig'a­
"Wttte servIda, entre as d�·

mais unidades da Fedemç,�o,
com as quais já se pode leg'i·

Ação rarlidária
A retomada do processo político-partidário em San-

�

se estruturar que o eleitorado deverá buscar as suas op-
ta Catarina continua em expansão em todo o Estado, mas ções rios pleitos que daqui per diante se realizarem. A po-
ainda não .se pode dizer que a opinião popular se tenha litica catarInense fatalmente terá de se pautar sob a égt-
sensabilizado na medida desejável com o' movimento. de da Arena ou do MDB renascidos e nada mais necessá-

Sucede que, p�r enquanto,. a distância que nos separa rio, portante, que a moBÚi�'àÇão integral dos recursos
: das eleições de 1970 não tem dado ::',0 eleitorado a motí- materiais e humanos das agremiações para está (aS8 de-

vação essencial à emoção partidária, que alcança o seu cisiva da nossa história política, no nôvo capítulo que se

e grau mais entusiástíco na democrática disputa política. inicia.

!
"

,

.,

1·1

.'

Caso a restruturação dos Partidos se efetuasse nas proxímí
dades de uma convocação popular ao encontro com as

urnas, os resultados seriam imediatos. Assim, quando o

quadro ainda não se definiu em bases concretas e nem

sequer se pode sentir as -teridências de corno se nos apre­

sentará a vida pública estadual no futuro, a hesitação,
embora não seja o que de ideal se deveria esperar .para

o momento, deve ao menos ser compreendida por aquêles

que têm a responsabilidade da direção dos nessas Parti­

dos políticos.
.

O esrõ-ço. que os dirigentes partidários vêm ernpre­

cndendo nestas últimas seman�s com' vistas à organiza­

ção dos Díretórios Municipais é válido e sobretudo lou­

vável. No entanto, nos parece, que seria necessária uma

campanha mais ampla de esclarecimento popular que

. sensibilizasse os eleitores para se definir em favor de uma

ou outra das agj-emíaçôes existentes. Em períodos eleito­

rais, os' candidatos e os Partidos vêm às ruas em amplo 'i,
movimentos populares, na tentativa de sensibilizar 03

eleitores para as suas causas e suas regendas. A atual

fase de. reorganização, todavia, se nos afigura como múí­

to mais importante para o futuro da 'nossa vida pública,
porquanto- será com base nos Partidos que ora procuram

Reconhecenmos que muitas .das difículdades en- '

centradas para a' arregimentação popular aos Partidos

constituem uma consequência natural do rompimento'
com o passado, após a extinção das antigas legendas par­
tidárias. Mas é Preciso ter-se em mente que, ele 1966 pa­

ra cá, quando passaram a, vigorar a Arena e o MDE, um

nõvo e precioso potencial .hurnano se colocou em condi­

ções de exercer o voto e participar da- vida pública, co­

locado na faixa de jovens eritre 18 e 22 anos, cujo primei­
ro contato éom as Urnas se deussob a égide dos novos

Partrdos, Esta faixa pode ser conquistada, desde que se

lhe ofereçam ,condições de participar da vida partidária.
Os homens que desfrutam de uma posição de liderança
na política catarinense não podern se descuidar das novas

gerações. Devem procurá-las, através de um trabalho sé-
\ "

.

rio e voltado exclusivamente para os ínterêsses da nossa
r .'

'"

futura vida pública, jamais através de personalísrnos su-.

perados que hoje já não podem ter lugar, entre a política
em nosso Pais. Os Partidos, querendo, podem conquistar
em grau maior a adesão popular em Santa Catarina. De­

pende, apenas, do trabalho a, ser' executado, que exige so­

bretudo seriedade, como também séria deve ser conside­
rada a política, pela alta missão que se propõe cumprir.

da
'x

O .desenvolvirnento econômico alcançado pelo aper­

feiçoamento da técnica e pelas novas descobertas da

ciência C'!1erOU Profundas transformações nas relações
de negócios 'nas s�ciedades contemporâneas. Em nenhu­

ma época a pUblicidade comercial teve tanta importância

como nos .dias atuais, revestIndo-se hoje de uma neces­

sidade vital 1):1ra o encaminhamento das operações co-
-

,

mercia�s em tõdas as partes dõ mundo ocidental e até

mesmo no bloco oriental, como vem ocorrendo :.?tualmen­

te.

No Brasil, a !lropaganda, vem crescendo de maneira

verdadeiTamfnte surpreeliderite nos últimos anos.

I'

o ritmo da produção, através da aceleração do consumo,

A classe dos ·empresários, :!lar sua vez, vem se
.

demons­

trando ansiosa em apressar o desenvolvimenta do páís

e em anípliar a faixa de consumidores, a qual se tem ex-
\ .

pandido de maneira considerável nos últimos anos.

Qua,ndo técnicos norte-americanos em pesquisa

mercado' estiveram rie> Brasil para fazer os primeiros lc­

van�amentos da potencialidade do mercado,
.

acabaram

j:or se enganar em seus 'r{úmeros: Consideravam que

procura estaria. na rázão direta do poder aquisitivo
população, e paFtiram para cálc,ulos muito 'modesto,S.

.1 agênCias de publicidade tiveram seu número quadrupli­
•

cada de 1950 até hoje, enquanto que os anunciantes mui­

, l ttPiil\a;;m-sCJ:,e,_� vi,sta �q a!�rg'.arTIe�Ú� �.9:� :,,�:�",o.,�1{:-,?rre�cia
� e da necessidade de comunicação para t9rnarem seus

I produtos mais conhecidos no mercado. A maSSificação
Qpando se quiser, de fut,u- � da mensagem con�erciai é ? resultado direto do ímpeto

ro, falar sôbr� êste pass,o da ,t
desenvolvimentista do Paí", cujo·mercado de trabaihos se.

cvolucão econômica de San- ,�'ja éa,tarina, a aç,1i.o da,� amj:lia e, por inferência, força o aumento do volume do_

CEJ.-ESC devel'á ter o mere- dinhéiro em circulação e a criação de novos. cOl1sumido­

cid� rclêvo, porque, efetiva- -c res dos bens de produção.
l1lCl�te, não, seria possível No passado anterior há 20 anos o Brasil ainda' não

,ntns,p' em dar expansão às •
possuia um operariadó qualificado e, menos a�nda, uma

ativi"Ja4cs produtoras, que, ,

cla�se definida de técnicos. Nessas riquezas basicas eram
infraestruturam <) de'senvolvi- '"

mento� sem
I

convocar a coil- 4 o café e o algodão. � indú�tria de transfOrmação começa-

tribuição da energ'ia elétrica, 1 'la, incipientemente, e !lreparava-se para o produção em

como indis��cllsável element() série. No decorrer de todo o processo histórico, a partir
ele propulsão e aceleramentu da Segunda Grànde Guerra, a propaganda comercial 'não
,lIo tra.balbo', onde quer, que

se limitou, a assegurar aos clientes 'um c'Crtsumo estável,
se pretenda prOduzir eu

mas procurou ampliar' o mercado, despertandO psicolo­
tra.nsformar a riqueza.

gicamente o interêsse por novos\ prodütos ,até então des-

prezad.s ou inexistentes. 'Com ,isto, ajudOU a aumentar

,.j
i
.';

As Três anos· depois houve fáb.ricas Q'ue se tornaram tec­

nicam�nte ·ins{\ficientes' para atender a de111anua. A par-"

ticipaç§.o- 4a propága;nda fQi decisiva, conio tem efeti.va-
.

r '�;
,

-:.. !1",..'. _. :tt . . '.' ,- �

mente sidtrrro noss'ovpi"ocessó de desenvolvimE:n;o{ ,pois
"influencia a socieda'de, criando no_v{ls ,hábitos e." aD;

mesmo tempo, é uma ràí"ça !econômica para assegurar o

ritmo· de produção das fáti�icas", no dizer de Manser e

Schwartz, professôres da Universidáde Wayne, dos Esta­

dos Unjdos�
Assim, vemos: que a propaganda comercial e o de-'

senvolvimcnto andaram senipre lado a 'lado, pois pode­

rial'nos dizer que a primeira, em um grande número de
.

(\
.

,

casos, sempre se antecipou ao segundo, no sentido de

comunicar e preparar o mercado I com anteced�ncia, pa­

ra as inovacões que fatalmente haveriam de sur3'Ír. Êsse
• , I

processo ocorrem em tôda a sociedads em desenvol-'

vimento, che'gando mesmo até a influir no comporta-

,menta das pessoas que, com os novos hábitos de consu­

mo, possam se lintegrar na evolução industrial. Por isto,

poucas são as coisas tão verdadeiras como o veih� cll­

tado, segundo, o qual "a propaganda é a alma do negó­
cio". Com o que também passa a ser um bom negócio.

19G5 1%9

(at2
maio)

4,384,3
1.41l,2

RIO, (Sucursal) - Somente nos ci,nco primeiros meses

dêste . ano, o FUNTEC - .Flindo de
.

Desenvolvimen�o
Técnico-Científico já destinóu às suas atividades típicas
NCr$ '5,75 milhões, sendo NCr$ 4,38 milhões para o ensün

e NCr$ 1,41 milhão para pesquisa. Dêsde sua criação, em

1965, o FUNTEC Já aplicou, mais de NCr$ 80 milhões e:n

suas atividades.

O FUNTEC foi criado pelo Banco Naoional de Desen­

"olvimento Econômico para estimular, em extensão I}

profundidade, o processo técnico·científico do País, como

elementos básicos do elesenvo�vimento da sociedade, Em­

cêrca, de 4 anos de atuação, à FUNTEC já se revela como

il11Dortante faLar do desenvolvimento da atividade técnicb­
ci��tífica do pais, ampliando substancialmente a atu.açãi)
do Conselho/ Nacional de Pesquisas.
ROTEIRO

A preocupação fundamental do FUNTEC nestes pri-,
meiros anos de operação tem sido criar efetivas condições
para a melhoria ou aperfeiçoamento a longo prazo, elQ'

capital humano do, Pais. Com êste objetivo, vem propor­

.cionando forte apoio à realização ele cursos ele pós-grad;,Ja�
ção nas seguintes áreas do conhecirnent6 cientiíico:

a) Ciências básicas (física, química, matemática e

biologia) .

b) 'Ciências aplicadas (engenharia, geologia, ci;lnciils

agronôrnicas) .

. c) Ciências sociais (economia, administração de em·

presas) .

Supletivamente, destina recursos à formação de técni-

cos industriais de nívcl'méc:1io e engénheiros de operação,
(�u�' ltO ·i:J.s pe"quisas -ccnieo-cienti '1C85, a l)osiç�,o l;:;

FUNTEC tem tido nos seguintes sentidos: incentiyos ao

conl1ecimento dos recursOs naturais, da econcnüa e equ:1-

cionamento ele problemas tecnologicos e· fortalecimento

do potencial cientifico l:)nlsileiro, através ele captação de

novas' informaçõo", cientiIioas, a partir de investigc:ções
leo'1ologicas.

RECURSOS

10GG 1967
' .

1%8

ENSINO

PESQUISAS
12:040,9
11.060,0

4'(.208,2
6.781,9

1.066,0 1.328',0
69,4 1.106,4

----- ----- -------

'TOTAL 5.759,51.136,3 3.034,4 2'1.000,3 50.990,1
--.--- ----- �-----

----- -----
------�

.
� ...

" _,

Os reom'sos elo Fundo originam-se dos recursos pro,

prios do BNDE, dotações orçamentadas da UniJ,o, Esta·

,dos e Municipios e outros auxil_ios do País o do exterior.

PROGRAMA 69
O programa para 1969, se bem quI' nos cinco primei­

ros meses tenha apresentado nivel 'de aplicações mais

reduzido, compreende extenso apoio às atividades te(;!­

nico,cientificas.
Na area das cienoias basicas, o FUNDEC promov8-

rá o auníento dó pote1'Jcial do Institúto de Mate::natlr:a

da Universidade de São Paulo e em mais quatro outro::>

centros de iJcsquisa dessa especialidade. O consolida;;ão
do Centro de Estudos ele Fisica de São Carlos e ma.is

cinco centros ern outros Es!adOs e o apoio elo laborato­

rio nacional de fisica ,são os propositos do FUNTEC 113:3-

ta especialidade. Quanto à química da FacLllclad,e de Fi­

losofia de São Paulo e do de partamento de quimica da

ümamclltc nivelar.
"-ç'��-''4I!'!!:�

os

PUC.

As universidades de São Paulo, do Rio Grande do

Sul' e do Rjo de Janeiro serão auxiliadas no desenvolvi­

mento de seus oentros ele estudos de geologia 'e tratCl,­

mento de minerios. E os centros de pesquisas da 1nsil-

tuto de Geociencias da USP e outros orgãos terão a aju­
da pata suas pesquisas.

Quatro universidades terão ajuda para a promoção
ele cursos ele pós·graduação de engenharia em suas divG;"­

sas especialidades e três outras serão auxiliadas no .ct3-
senvolvimento de seus centros de pós-gradução em agro­
nomia e veterinaria.

A Faculdade de Cienciap Economicas e Administr::\­

tivas .ela USP e mais dois oentros ele ensino terão ajudJ,

• ..... !.. • � .fI· {... .\" t 1
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TRIVIAL �YaRIftDO
Marcílio Medeiros, filho.

O .BELO SEXO NA SUCESSÃO GOVERNAMENTAL
A geralmente bem informada coluna de Heron Domingues, do "Diário

de Notrcías'' no último dia 6, vem, fazer uma revelação que enche de ale­
gria e emoção os corações de todos os catarinenses: o Governador Ivo Sil- '

veíra teria formulado convite a Sra. Lurdes Catão para candidatar-se à
Vice-Governadora do Estado, em u..)'i'0.

A not:cla de Hercn é bastante sintomática nos dias atuais, pois ei"f
que também 101 uma representante de Santa Catarína quem conseguiu
conquistar este ano o cetro máximo da beleza nacional. Aliás, os analistas
mais acurados estão sabendo que nos chás e nas reuniões femininas da
Cidade urna bem elaborada trama política está sendo urdida para lançar
à sucessão dos Srs. Ivo Silveira e Jorge Bornhausen as candídat.uras de Ve­
ra Fischer, para Governadora, e da sra. Lurdes Catao, para Vice. A Opo­
siçáo, por seu turno, lançaria à governança o nome d.t Deputada Ligia
Doutel de Andrade para completar o quadro.

:,; * *

Uma campanha política nestas condições farial a delícia dos nossos
cronistas sociais. A cobertura da :!lregaçào cívica estadual seria feita com

um noticíárro redigido mais ou menos TIOS seguintes, têrmos:
'

"Trajando um elegante modêlo confeccionado por Guilherme Guíma­
rães, em "tule" preto c.om) "pois" brancos e uma gola de, plumas, a candí­
L;a.".:t v era l'l:;ch,or compareceu na noite de ontem ao badalado comicio
realizado na Praça; da Bandeira, ao qual também' esteve presente o "tout­
Florianópolis". As senhoras, na sua maioria, trajavam "palazzos" e "'pan­
talonas", enquanto que os homens preferiam os "blasers" com camisas
esporte ou "'Cül roulee'. Apos o' C01111[;1O, a esticada roi-até alta madruga­
da no Santacatarina Country Club. E' desnecessário acrescentar que esca­

vam todos lmclos de morrer" ...
*

1':,
A idéia das candidaturas femininas à sucessão governamental encon­

tra ainda uma justificativa histórica: .annal de 'contas, desde Anita Ga­
rrbaldi mergulhamos numa profunda e integral carência de heroínas. As

I I praças públicas de Santa Catarina estão cheias de estátuas barbudas e

carrancudas e nada como li graça feminil de um bronze bem talhado pa-
ra quebrar a monotonia da paisagem.

Ademais, os discursos parlamentares 'proferidos na Assembléia' já não
;, têm mais a quem evocar, no sex.t frágil, desde que os pronunciamentos do

I Sr. Armando Calil, quando deputado, esgotaram o assunto em matéria de
Anita.

,

E' de se admirar que a idéia .genial de candidaturas femininas tenha
ocorrido antes a Heron Domingues do que a qualquer outro político cata­
ríncnse. Fico a pensar como é 'que, em tam.os anos de vida pública, nem
ao Próprio Sr. Ivo Silveira tenha ocorrido tal pensamento. Mas .ainda é
terr.po, ainda é tempo ...•'\ idéia está aí para quem quiser aproveitar.

/

a

da

t .. I

REG!MENTO DE CUSTAS
.Há vários. meses tramita na As­

sembléia Legislativa um projeto
para o nôvo Regimento de Custas
do Estado, sem que o mesmo, até
agora, tenha ,desemperrado do
compasso de espera em que se

encontra, plàcida e descansada­
mente.
Em contra-partida, Santa Ca­

tarina é um dos (se não "o") Es­
tados onde as' custa:s judiciais se

,colocam entre as mais (se não "a"
• mais) caras do Brasil.

,

1'''' Mas tudo isto parece que não
'l':' tem qualquer importância para
l ! alg�ll1s deputados.

VALE PREVENIR
'Acompanhado do Chefe do Ga­
binete Militar e do Secretário da
Fazenda, o Governador Ivo Sil­
veira embarcou ontem no aero­

norte Hercílio Luz, com destino
ao Rio, onde ia tratar de assun- I

tos pendentes: na administração .-'

federal de ínterêsse para Santa
Catarina.

Ao tentar pousar no Aeropor­
to ·"Afonso Pena", em Curitiba, o

aparêlho começou a jogar mais
do que de costume, descendo com

certa. dificúldade, já que o te1)o
estava 'muito baixo. O Governa­

dOr, porém, não quis passar por
nova experiência durante a deco­
lagem e resolveu ficar por lá mes­

mo, canc'elando a viagem, para
voltar deDais a Florianópolis.
Hoje, cãso faça bom tempo, o

Sr. Ivo Silveira tentará outra
vêz.
O MUNDO DAS ESTRÊLAS
Do nrofessor Seixas Neto, rece­

bo o volume da seu .."Gênes8 Es­

telar ,e C'l:mcei'ço �9 pI).iv!!r�;o"!, qUj:l
reune conferências sob o tema do

.

título e outras suplementares,
que visam c.ompletar a principal.
No seu trabalho, o autor se

propõe a "'uma revisão nos con­

ceitos do Universo, uma revisão
nas hipóteses e teorias respeItan­
tes à sua p.:ênese e a uma revisão
'nas .doutrinas de origem elo S',s­
tema Solar Planetário".
A pu!J.licação foi composta e im

pr·essa nas gráficas da Imprensa
Universitária· da UIsc.

; CUM ESTÁDIO DÁ
.

'--

:" De passagem, dOlS exemplos
., aue justIficam plenamente a cons-

� � t"ruçâo de uma Pr.aça de �sport�s , I
:' ""

para Santa Catarma: em dOIS
.

.

domingos seguidos realizaram-se
,.' na Capital importantes partidas

'de futebol entre clubes ,do inte-
'.:.: ' 'riar. No ú,lttnlo donlingo, Fer­

,,:: roviário e Hercílio Luz, disputan- ,
:',_ do a colocaçã6 na chave '''A'' dO-'
�I atual campeonato do Estado. No
. outra domingo, 29 de junho, Ca-

�,ti: xias e 'Comerciário decidiram
-

aqui o título do ano passado.
; � Torcedores d:ís quatro Glubes
" compareceram em grand(1 núme­
j ro, em ambos os jogos, o que sig-
, nUica que' não será apenas o pú-
:" blico da Capital. que comparecerá
.'ao estádio, desde que tenhamos-
.

,bons espetáculos para oferecer à �
'!'platéia do interior. '9

;JJ'• Wi'íII' • _w

ECOlli0l11is2a quer criierio para pi'�ieção alfandegaria
- o reconhecip.1ento da neces­

sidade de proteção :;tlfandegária
para a indústria n8.o autoriza nem

justifica os abusos ·que se come­

tem, /com frequência, nos países
em elesenvolvimento, principalmen
te, na proteção às "indústrias­

prestigio", cuja _contribuição é,
em geral, negativa para o esfôr­

ço global de industrialização
disse o economista José Otávio
Knaack de Souza, aooessor-econô­

moico do Ministério da Indústria
e de Comércio.
Adiantou que "a fim de ser eVi-,

tada,· deve ser lembrada uma fa­

mosa receita de ilusão desenvol-

vimentista 'muito conhecida nos

pals_es menos desenvolvidos, e que
ménsura o 'J5ucesso de uma indús­

t.ria-pe:.o fato de seus produtos se­

rem vendidos internamente, em­

bora a preços extremamente ele­

vados. Essa receita é muito sini­
·ples: impedir importações é in­

flacionar o poder de compra in­

tern'o".

IMPRATICÁVEL

� mente. Nesses casos, segundo lem
brou, seu funcionamento terá

sempre um caráter negativo Pá­
ra a economi.a, uma vez que pode
determinar, entre outras coisas,
um cer:to comodismo da parte das

emprêsas conte,?pladat;; ,hhegan,:"
do mesmo a atingir. toçlo um xa­

mo industrial, com grandes pre­
juizos para o merc2.do e para o

País.
SIMILARIDADE
Por sua vez, a secretaria execu- .

tiva d6 Grupo Assessor da Tarifa,
da Conffderação Nacional da In­

dústria, informou, ontem, que tem
diminuido a procura de certifica­
dos de similaridade, por parte de in
dústrias desejosas de, importar
máquinas e equ�pamentos ainda
não fabricados no Brasil.

Esta, diminuição da procura, to­

'tavi�, não significa que o indus­
triais brasileiros estão importan­
do menos. O ffnômeno está sen­

do atribuido ao fato de que'a 'Lei
n.o 63/66 descentraliz�u os órgãos
ele, enforrnação à CACEX.

Anteriormente, apenas
,
alguns

sct..Jres da! produção ,forneciam
certificados de similaridads para

que a CACEX julg,asse quanto ao

acêrto ou não da concessão. Atual

mente, todos os órgãos de classe
esão habilitados para esta tare­

fa, a partir da publicação da Lei
n.o 63/66. Últimamente, aquela

\ '

'

.

,Carteira do Banco do Brasil tem

procl�rado mais a Associação Bra­

sileira da Indústria de Aparelhos
Elétricos e Eletrônicos, de São

Paulo;' a Fsderação dasi Indústrias

daquele Estado; e o' Sindicato, da
Indústria de M'áquinas, 'também
ele São Paulo.

Segundo o Economista, a indús­
triulização nos países menos desen
volvidos é impraticável sem a'

. proteção aduaneira em nível ad8-

quando e' sem que o mecanismo
em que se baseia a sua aplicação
possa ser flexibilizado para en1'ren
tal' as costumeiras práticas das

concorrencias Predatórias do co­

mérCio interno nadonal.
, Se a industrialização, disse,

!"�<� a condicionante fündamental
•

da desenvolvimentà econômico,
impedi-la é impossibilitar o pró­
prio desenvolvimento.

Esta opinião é corroborada pe­
los diret.ores da Associação Comer

ela! do RiO de JaneirO, p"'Íllcipal­
i11ente pelo Sr. Magnus Gregal'
Colin, que, também na qualidade
de industrial, disse que é inteira­

mente favorável \ àquele benefi­

à�idustrialização do País.

Advertiu, porém, sobre os peri­
gos que êle pOderá "representar
quando 'concedido inC;Uscriminada-

�..,.�.��.- .... ,,!;'�' !.' '

iIf.�':;��,!,'.�\.:.' .�'""��"t!�"'''.I.>�J � :

NO Estado da Guanabara, a pro
teção aduaneira par::t impor,tac;ão
registrOU, sômEnte eni 1960,' o to-

,

. tal de 417 pedIdos. Durante o mês
de maio, 69 certificados foram ex­

pedidos, e em junho, até ontem,
48 pedIdos haviam sido dirigidos
à Confederação Nacional da In­

dústria.,
_' .,�I" .•,-..... I) ..�ro_{'i':(���.�. '';''� ""
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o 'Pres�dente e Membros de

Conselho de Admínãstração �a Fi-.
'r.3SC, logo mais as 18,30 horas no

10 andar do Ediffcio João Morítz,

para festejar o 1° aniversário da

Sociedade Financial dos Servido­

res de Santa Catarina, recebem

convidados.

Zury Machado
* * ti: * :;.:

delbrande.' (Tereza) Marques Sou­

za, oernando (Dete) Vi'égas, Augus
to (Ieda) Alvettí, Fulvio (Maria

Leonida) Vieira, Luiz Alberto (Ri·

ta de Casi�) Cintra e Carlos

Eduardo (Lea) 'Orle. Participando
do grupo, o Ministro Nilton Che­

rem e Nice Faria que usava um

conjunto em lã xadrez eiegantís­
sírno,

com as peças "Língua Prêsa" e

"Olho Vivo". sso atores EmÍlio

di Biasi, Gervásío Ma-rques, Eral-

.do Rizzo e Maria Isabel de Lízan­
, dra,

Elizobeth,
-

Glorinha Santos e Vera

Sabino com muitos charme dança­
varn um novo ritmo da música

[ovem.

Conduzida por .seu pai Preíei­
to Dr. Acacío S. Thiago, sábado :.s

11 horas dava entrada na capela
do Colégio Coração de Jesus,

:,:,l.,)ema, para sua benção matri­
"

I )nlu: com o jovem José Paulo

I. )à',ju .d, Em, seu vestído : de noi­

va que trazia etiqueta Lenzi, con­

feccionado em renda e um bem

armado Véu em tule, Moema, es­

tava encantadora. A_põs a cerimô­

nia, na sala de recepção da cape­

la os noivos e ramüías receberam

cumprimentos dos conviados.
'

* * * * *

Com Maria Isabel Mosimann,
marcou casamento sexta-feira o

academico de Medicina, EdsG:1

Hugo de Abreu Weber.

* * * * *

:1': :;t :': ale *

"

Sábado viajou, 'para os Esta·

tados Unidos o Sr. e Sra. Eduar­

do Santos Lins. Em companhia
do casal, viajou a linda Rutinlla

Luz.

,
* * :1= * �

A bonita carioca Elizebeth

Mesquita voltou a círcular em

nossa cidade. Sábado, na boato

do Santacatarína Country Clun
'" .' . '" .

Fomos informados que o ex­

bolishow, �será transformado em

uma boate.

Setenta lindas meninas-moças
da sociedade catarínense dia ,16
do próximo mês, serão Debutan­

tes Oficiais do Baile Branco 1969.

A noite de gala que acontecerá

nos salões do Clube Doze de Agôs-
to, será movimentada pelo

,

tacular conjunto carioca

Babíes-Show",

espe­

"Cry-
.<l t

Pela Varig viajaram domingo
para São paulw, Jeorge 'Rich!tl'd
Daux e' Jorge Daux Filho.

Domingo realizou-se a tão co"

mentada .' eleição do Conselho De­

liberativo, que elegeu a nova 'Dl­

retoria do Clube D_qze de AgÔ3-
to. Foi vencedora· a chapa que
trazia o nóme do Dr. Milton Lei­

te Costa, para Presidente do Con­

selho.

Sábado quando entrava no

oitavo boutiquim ,do Santacatarí­

.na Country Club, o Dr. Raul Cal­

das me fêz a seguinte pergunta:
Que achou de Miss Brasil? Já' a

conhecia? Não senhor, vi Vera

Fischer pela primeira vêz, quan­
do visitou o Governador do Esta·

do e, achei-s muito bonita.

..� láraJ'Pedrosa

* ôj: * * *

Procedente de São Paulo 0:1-

de reside, chegou sexta-teíra a

nossa cidade o elegante Sra. Ruth

Fontana.

'" '" '" '" '" $; * ;!; * *

'Teatro de São Paulo estrela­

em' nossa 'cidade dia 18 próximo,

Na mesma noite, no comenta­

do bar do Country Club, bastante

animados estavam os casais: HI-

PENSAl'WENTO DO DIA: O si·'

Iêncio é o elemento no qual se

formam as grandes coisas.

--E'ntre-;'s temas que serão debandes ne III Congresso Nacional c;le,
ízrocecuarta a realizar-se em agosto, em Brasil ia destaca-se corno de
-6 J_JV � lo.N �, '':::

igniiicativa ímportancla a regulamentação dtfíni�!va do seguro rural.

O seguro rural tem como ob,jetiv:o garantir as operações de credito ru­

al contra os riscos quo lhes são comuns, com coberturas contra perdas ou

'ímínuiçâo da produção agropecuaria.

) PROJETO

O projeto de seguro rural a ser debatido no II� Congresso foi elabor,9,-.
o pelo Conselho de Desenvcl:...ímento da Agrlc -ltura, .orgão _P:i'sldido pe­

) mínístro Ivo Arzua, e rE,,��I;::>CU su!=>síãlo� d.:,·'· .",Ínisterlo.s da t�azenda e

:0 Planejamento, dos Bane! :,; ::;en.tra.�3 ( 'do I: i �: ,:lo' 1m.! ) ,2r-J,; ór�ã,os
flicrais é particulares.

Em seu texto, o .:>rojet �
. .),�bekl!, 'JI,;Üf' ,d�, Pl'iJ�';';ij �l; I.L· .Jbghl'?S:

eguro ag,rar:o, pecuarIo, d,õ [; ,,,dito à c§lmerl,),. I, :;rt-ç.!iQ do pruC.l·.t.O uzrope­
,l,ario e o seguro temporal.'(l de vida do p�qüCllJ a_gricUltor, d�;vendo este
Inimo gÚ'antir il' vida do prod;��Çlr nas' oper.a,çoi.'!) d.e credito muI, em que
lnO houver a cemtitulção df� garantiàs rt!ais ou $eu registro,
I • I...., f'" � '/, '; � "{ ..

'
,.

O seguro agrarIo garan tirá, a,_s la'l'or ra,; E"! ,,':, g;JSclc ?. Ü,�2 do p.lantio
tté a col,J.eita.; ú pecuária TL:��tjl·á o <�S{!O j '(O:t8 d"G\:� �.T);�... ::·.:l.os; o se-

, ,I t
_ • \

1',.t'O dê a"dJ :; à 'cümerci." ·",çao ,du r;r09-'p.' ·,,\'C'P-2CV;,,:.''J ,j:,�:Lla"'Be a

'Hantir o a\!',ll te, nnance,"o i l'étÍo:', ';l,n';ra, ,!,(JJv�n,�, r; d),; corr.prado­
'éS a cred!to

-

e o seguro d,_ �,,'l'dftô rur,J,I - t� bém char;,adci s�guro dos
... -- ,.

• � �. ":: .• ..... .'" ""s:- F.� ..... ,'

Itn, dados em garantia cont::-a eventcs de c;p".sa e.xtNn!l -, vai garantir
I prçduto agro:,!ecuario dellcül da: COHlf ita Q) ':10' abate d:i' gado: seja .en­

lilado, armazeno:do, frfgoriíkadO 011 quan<io EX:; trap�porte, estendendc-se
LS benfeitQ!'ias ruraIs, aos ·tratol'es, veículo� e tIJ.,J,\lu�na6 a�ricolas.

::OBERTURA OBRIGATORIA

Diz também o :brojeto ql e tod,a segurador,. ,lltorizada a op�l-'ar no ra-
no ele seguro ru.ral fica obrigada,' a ofti:ecer, Cbtigatoria.menÚ" co.bertura
lara 03 ramos diS seguros agl·ar.i.o e p{;cuario, -Cc ando ao seu eriterio ape­
ar ou não nas demais modé!.lidades a sér�m institllldas.

'

Estabelece finalmente o ;)rojeto as import''cnclas :inaxim::.s segurave.is,
vi.gencÍ3. do s�Juro, os m')(:os d':! fixD.cão ·d,�. 'xas·a Sf'r0ln cObrildas, as

n3peções e vistorIas a serl >,;, realizad:\{; pe:'3:- - �ú.rad,oi·�;;, 25 obrigaçõ,és
los estipulantc3 das. upol:,:23, de seguÚ)3, b (, 'uIo pc,r:: ,"s nd�:ni.?açõ�s,
,s condições fTú g'ue os segHado'.3 perd �il1'gt-,: 'ireitó"" o.:; p1"'�,�UiZ03 indé-,
lizaveis, as Obrigações das entidades ,l!nà:ntL,(.uras e· os litni.tes gl�qíÚs[e responsabilidade no caso de ocor:rencia de sinistro�.

lUMENTO

O produto interno bruto mundial aumentou 62% no ::teríodo 1953-1967,
nquanto a população cresceu 18% no mesmo período, o que 'representa
tIh aumento de 36% da: produção per capita global, segundo o anuari:o es-
iltistico da ONU, ontem divulgado.

.

As exportações mundiais em 1963, segundo a meSma fonte, registraram
!m recorde d2 US$ 238 bilh5es, 11% superior a 1967, e '0 maior aumento
,nual- ocorrido nos ultimas 5 anos. Enquanto os Inaíses desenvolvidos au­

:lentavam sua parti'cipaçã,o de 67% em 1960, 9. 70"% em 1967, a participa-
2.0 dos países subdesenvolvidos desceu de 21% Do 18%, tendo as economias
,e planificação centralizada mantido sua ,pa:'Cicipação de 12% do total
:lundiai,

J'

Segundo os dados divulgados 1)e10 Anuario Estatístico da O},,"U, a pro­
. ação nos países de economia socialista aum�ntou 83% no pt:ríodo 1958-67,
65% na renda per capita.

'RECADO N.b 2 pÀnA MARAVI-'
'LHÁ RODRIGUES

."

, Provavelmente, minha _querida,
-, você não, recebeu em tempo meu

W�ste�n avisando da visita d� V�-
.

rínha a Florianópolis.' �lém
' do

prazer- d? -cumpj-írnentá-Ia pesso­
almente gostaríarnds que.'voce ti­
vesse . partícípaão 'dos festejos e

visto' - você "que é \lma ,'expert
em' !ll'Iiss - a' beleza de nossa Miss'
Brasil•.

: l'43:S, não fique triste. Promete­
mos uma resta linda' no próximo
lliês, ,em Black-tie, com 'velas e

tÚvez até R�perto Carlos.
.

:. Um abraço, da' Iára.
t

'. "

....... ; "

Lulu, 'hoje, muito alegre mas

ainda· mai& misteriosa veio con-
,

"

ta,i-me que :t:oi çonvidada 'para ir
ao Porão.
Não s.ei: s� o "convite foi d.o 'Prín­

cipe' ou dó Lobo mas d,.? qualquer
maneira eia quer estar divina e

mostrou�me li roupa que preten­
d� usa'r. ll: um deux-Piece' em

tweed �cin:ia, e' branco:
'A saia tem uma prega machp
central, e três pregas batiqas de
cada lado.

. , ,

. -O, cl;tsaco ,é cUrtinho ,com gola
espor'te, ': abotoamento" simples, 'C '

manga 'cumprida com púnnos.
,

.Agora a dúvida cruel!
- Qtfe swea:ter' usar?

CoJohorando com' a nossa' ca!upa­
':rÍh4. de bcm educã.-Ia, .Lulu· acei.
tou nosso convite e estàrá pronta
d�z 1mÍnutôs antes do, seu impor.
tallt'ê· encontro porque ela agora
sabe que uma. n}Qça fina Ílunca
I

se 'faz, esperar
.

Optei' :)ot unl'a de cashêmeré verde bandeira com 'col roulé bem alto
fazend'o con.junto caiu umas Íneínhas 3i4 lindas pára lhe da_r' ,aquêle ar de
bonéca.:

.

. : I?ara completar um cinto de Bill Blass autêntico (�ul.ti é' .\l�na,meninade surprês,as) enl couro nret� '.co� mil ilhóses,)rat'eádo's e umá fivela ma­

r�viIhosa também" �� co"uro..

":'_'E és s�patàs e ti, ·búls�?
.,

•
> � •

• .1 '

- Mas Lulu; ãté iSSQ!!!-._
_ I

" 1
_,

llj' cí�.ró QU� séi-ã�' mocássins Pretos sem' n�hhurú 'ep�ei-te' é..àquela bolsa
c.on{s'uas riliicia'is.

'
,

-; • 'J "'I
-'.f '. . \ � , �'�. o-o � 7 \ o •••• �, .....0 •

'

••• ! • •
.'
;'.' . ."

.
',;:Se' yoce<quer. fazer ,um conjunto igúai ao:de·'Lulu 'é' só compr'ar ,o'' tweed

.

tôdas 'às 'nossas boas'c�sas 'de' fazenda o, :terri; Iin,Uos � e tricotar seu' cori-
junto de sweater e ,meias ...

'

',: :, ',' ,. '. , .

'",Ou' então' para.apí-oveita;r a,quêle ,s�eater que v'õcê airí:da"não ,usou
procúl-'e' meias lopgas na mesma côr.

.

. Casas Porto e 'Morgana Maí."is estão com uma coleção linda já dentro
da última linha que é de meias mais finas quase lisas com baguetes em

listras ou flátes.
.

••••• o o .

Recebi uma carta 'de Betinha perguntando sôbre colares doura:�os e

écharpes.
'

Minha cara, você já tem os colares continue usando pois êles dã�' n1ui-
to charme às malhas e aos vestidos de. tojo o' dia.

.

"

"
�

-

" Mas, se você quer comprar alguma coisa realmente up-to-date procu­
re colares em couro ou madeira com ..detalhes em cobre ou aco inoXidável.

'E�St1S materiais já' estão sendo muito usados na Europa e �erão' i;t 'gran-
. de bossa de nosso verão.

'

-

� 1.--
\ '�

, Quanto aos 'écharpes, use e abusé. dêfes.
'"

":'.'
. Você pOderá \\lsá-los como fita nos cabelos; atados com an,é,is de' m�,tal

nas suas b.lusas e vestidos ou então na cintura substituindo..o ci.ntá':
'Üs mais b,onitos que vi têm estampas cáshemere e pQderii sei e'�é��t�;:t-

dos em Art Nouveau. ",'

La Rose e Porão 3 os têm lisos nas

--�--
---

"

CCH :ÊLE CAVALGA A MORTE
'_;ensura 10 anos

Censura 14 anos
,

• PllRmms I

Música Popular,
-----------------

Augusto Buechler

KARIN PHILLIP: DÁ SHOWS M!\S NAO GRAVA

já apresentei a vocês Lane Hal,, a cantora morena ele Sérgio Mendes;'
responsável pelas versões das músicas brasileiras .

Asora é a vez de Karin Phillíp, a outra cantora, que encanta a todos

nas' suas apresentac;;6es pelo seu jeito todo especial -de acompanhar o

balanço do nosso ritmo, pelo seu corpo esguio e, seus longos cabelos loiros.

K:arin aprendeu a, falar português com os seus colegas do conjunto e

pelo' contato constante com as músicas que tem ·que apresentar. De decorá­

las' e aprender o que Significam conseguiu reter muita coisa com que

aperfeiçoou os seus' conhecimentos rudimentares que antes possuía. Inclu­

sive a, pronúncia tem me.horado muito, pelos ensaios constantes.

:.Ij::is umas declarações ínteressantes feitas por' ela quando da última

visita feita pelo Brasil 66 ao nosso país:
..

"Lane e eu temos 23 �mos. Ela está .cantar dJ no conjunto desde o

comêço, há tr0s �nos. Eu só estou um ano e meio, jdesde que Bibi saiu.

Antes de cantarmos com Sérgio Mendes, nós nos aprosentávamÇls no'l

clübes e ,restaura:lües. Ela., em Chicago, o�de foi descobe:çM,jpeIO Sérgio, e

eu em Los Angeles, onde cantava para pagar meus estudos. Sou formaci:'l.

em Literatura mas meu interêsse era J:iJ.1esmo a Hl.úsica.\ Um dia, 11 um

antncio de jor._nal pedindo lima cantora para um conjunto. Não dizia de

quem era o conjunto nem qual o tipo de música, mas assim mesmo me'

apresentei. Havia m.uitas moças interessadas e S::írgio testava a voz de

tôdas elas. Meu teste foi uma droga. Horrível m,!s no. -Além disso eu nem

�onhecia o primeiro discó do conjunto; que já era sucesso nos Estados ,,�,

Úilidos, com a mús!ea "Ma.s que nada!�.
r

,,� .. -

I'
....

'Pedi uma nov� chance e comprei o disco. Até então, eu nunca' ouvira .. ,

falar no Br\lsi" a�h�va a língua e a música nmi:o difíceis'. Desisti ele

entender as letras, mas tentei, compreender a mel.odia e o ritmo, quo para
mim eram completamente diferentes de tudo que já tinha escutado. Fiqu('i
tão fa,scinada e, ouvi tantas vêzes as músicas que o meu segundo teste foi

bem melhor' e acabei sendo aceita.
I'

Nunca estudei ·música não toco instrumento· nenlmm .

Comec�� a ser profissional, aptendendo com o Sérgio, nos ensaios. e

com a, Lane. Mas falta ainda muito para eu s€Í" uma boa cantora. PQr

'isso é ql!e 's'Ó a Lane grava. Ela grava é depois regrava em cima da

própria, voz. ,Eu só me !I.presento eID shows .

.Minhà vida em Los Ângelés é �em sosseg[.;da. Quas� não saio. Moro

sõzinha há "seis ànos.� Quatro, ,na U�versidade e dois, trâbalhando ,no

cohjunto. É" muito comum, nos EstafÍm; U:tJ.idos, as moças morarem

sozinhas. Não, existem muitos problemas de fam.ilia. ,Pelo Gontrário, e'l .

a:ch�. que o';, pais até gostam que a gente comeCJ a trabalhar' para pagar
os estudos e' a' !içar independente.

Além de .música eu gosto de escrever 'contos I} de ler".

,Aí {oi uni pouco da' vida de Karin. O que ,3lol. passou, o que faz !lO

conjunto alélp da' músiCa. E nada como ser -:xJlltado pelas próprias
palavras dela.' Acho muito üeis e interessantes, as biografias. E.las ajudam
a dar ,ânimo � .muitas pessoas que desejam realizar alguma coisa e. que

acham iil1POSSí��1 aicançá·la só porqu\;l são desconhecidas e não têm expe­
riência. É preciso persistir.

, ,

o' cantor brasileiro Geraldo Vandré, cuja fuga do Brasil e descober,t.a
no Chile foram há algum tempo comentadas nesta coluna, foi expulso do

país onde estava exilado. A notícia foi divulgada há a�guns dias, mas não

veio com muitos detalhes. Dizia apenas que as autoridades daquele pa;s
haviam tomado aquela decisão, baseada.s no fato de que a sua situação
no país ainda não estava devidamente esclarecida e legalizada.

1

Acaba de ser lançado no Brasil um nôvo disco do excelente conjunta
norte-arne:r;icano "The Ventures", que há muitos anos atrás fêz mu.ito

sucesso com um elepê que continha, 'entre outras grandes compo­

siçéÍes, "Apache", "The Lonely Bull", e "Telstar". No ano passado, êle';

co,ocaram outro 12 polegadas na praça mas me parece que o disco não

corresponde� à expectativa dos produtores, embora artisticamente o disc:>

tenha sido muito bom .

O nôvo disco é editado pela Libcrty Records (possivelmente R. C. A,

no Brasil) e intitula·se: "The For a Summer. Placo".

cada

IMPÉRIO
TV GAúCHA CANll.L 12TE.tEVISAO'

SÃO JOSÉ ROXY

TV PIRATINI CANll.L 5 novela
lllh15m - O Doce Mi.lndo de Maria 19h1Om - Legião dos Esquecidos
Guida - novela - novela

'

19h15m - :;;I'i110 o Iita�ianinho 19M5m - Show' de N,otícias
novela 20h05m - Os Estranhos - novela
19h45m - Diário de NGtícias 20h40ni -- Campeões da P.opulari-
20h05m Shaw Sem Limites dade ;,

20h 21h30m Beta Rockefeller 22,00h - Teleobjetiva Grefisul
17 e 20h Anthony Quinn - Sophia Loren novela 22h15m _ Agente da Uncle
Stewart Granger Karin Dor ÁTILA O REI DOS HUNOS 22,OOh _' Graude Jornal filme
COMO MATAR D"MA BEL,A JOVEM Censura 10 anÇ)s 22h15m Conversa elc ll.rquiban- .231130111 _ Espetáculo Esportivo

!MM!L4;9iP.:.f!"'iAw��:.:sgj&!GJ!Ib�",mll!!:tE��'.!'ft�cii��l:�;'�.-��.�:�Ã�·i!i._z�.. ���.���_!taii;ii_�iiiI!iioji..�!'.,.!iii.iii����j��ii_iiiii"�;;;;;;;iiiiõi�iiõiõ-�""����iiíiiii��"=�.===-�.:::=---;==�.:::--��=��::;_.;::;:;::d-�_}J
.

15 e 2011

C11arlton Hestc:n - Haya Har3r'�e;

: G e 20h
Mike Hel1ry - Alizia Gur

TARZAN E O MENINO DA.SELVA

Ccnsura 14 anos
BEN·HB�

Censura 10 anos

MATEM O PISTOLEIHO

RÁJA ;.

GLORIA
RITZ

-17 - 19,45 e 21h45m
Mike Marshall - Helen Chanel,

'i

18h45m A -qltima Valsa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Irjerr:ilio Luz e' ComerciáriQ) Hzerarill· péssima parUda no

domingO) no Odando Scarpelli, iermiíu.lndo o jogo empa­
lados, na decisão per penaUys venceu o HercHio que ago..;·

.ra vai disputar as finais do Esiadmll de Fuiebol- Se os

homens do DETRAN não se esqueeersm é prevavel que

hoje se realize a Corrida da Fogueirae
Esportes

Com o resultado da peleja de
anteontem que colocou na can­

cha os tradicionais rivais .do soe­

cer tubaronense que, assim, pela
primeira vez, tiveram oportuni­
dade de se enfrentar em campo

neutro, está dompIe ta a relação
dos oítos clubes que decidirão, em

turno e returno, c: t,t .lo máximo

.

do rutebcl catar.n ns-, corres­

pendente ao ano em curso.

O Hereilio Luz foi o feliz com­

templado que estêve- melhor tão

somente na decisâo das penalida- _

des máximas que d l· aírarn a va­

ga que faltava. O alijado da e­

tapa final foi o Ii:erro,'iário, que
esteve llgeiramentnc melhor nos

noventa minutos, se:n no entan­

to ter conseguido' t.irar proveito
de seu maior volume de jogo e de
sua disposição de luta.

Numa análise sôbre a peleja, no

entanto, temos de convir que a

classíücaçãc do Hercílto Luz foi
merecida. Se o Ferroviário foi
.maís time nos noventa minutos,
com tôda as sua linhas se comple
tanelo, também él verdade que o

lIercílio Luz, mercê da excelente

atuâção de sua retaguarda, que
se houve, sobretudo, com muita

calma e desembaraço, soube con­

servar o resultado em branco e,

por vêzes chegou a provocar pe­

rigo para a meta de Angelo que

téve que intervir ém pelo menos

três intervenções de vulto.

O jôgo foi muito corrido e a­

presentm.l bons lances individuais

e, nem Eiempre, er:1111 os jogadores
de maiOr pOPlllaridade que se

destacavam. O Ferroviátio, com

um conjtlnto mais jovem e apa­

rentemente com maior apuro fí­

sico, ia mais à frente, mas quase

sempre esbarrava na sólida defe­

sa a:fvirubra que anteontem es-
.

têve. num dia de grande inspira­
ção, com Pantera encaixando as

bolas com muita segurança e no­

tável traJ?-quiUdade e os zagueiros

bem postados, vigiando os passos

�
dos perigosos atacantes rubrone­

gros, com Míguelrto outra vez dan
do muito o. que fazer. Não gosta­
.mos da conduta da linha de fren­

te que não apresentou nomes a

destacar,
.

apesar de 'Luzardo ter
lutado muito, Quarentinhet mo­

vírnentou-se limito pouco e muitas

bolas perdeu, algumas infantilmen

te, mas foi em campo uma espé­
cie de segundo técnico, orientan­

do os companheiros que assim

puderam escapar da derrota no

tempo regulamentar de noventa

minutos. O trabalho de Chico Pre­

to foi decisivo para a garantia do

empate. Foi atacante e foi defesa
o excelente meio-campo que ain­

da se deu ao luxo de efetuar al­

gumas jogadas clássicas.

OS NOVENTA MINUTOS

I
,

O Ferroviário queria logo de
saída acabar com o adversário,
atacando constantemente. o redu­

to sob' a guarda de Pantera .. Mas

foi o Hercílio Luz que provocou o

primeiro grande lance de perigo
Houve uma falta de Paulo César

sôbre Del'Pizzo que o Juiz acusou

Próximo a área terrovíanna, Ba-

. teu Quarentinha foi a classe que
o carateríza, propiciando a Âge!o
sensacional sal to para' espalmar
a bola para escanteio, que, bati­

do por Abel foi rechaçado pda
defesa l;ubroneg·ra. Mais [>;diante,
num ataque pela esquerda, Osmar

avançou firme e serviu Júlio. Cé­
sar ql1e. se postara .fápido entre

Bruno e Jailson. Lamenfàvelmen­

te, o ponteiro não acertou na bo-
. .

la que acabeu com Jailson' que a

atirou ipara· longe. Vd'ificá-se '8,

seguir, uma alteração no quadro
hercilista. Del'Pizzo, que duas vê­
zes fÔra atingido' por Paulo César

deixa a cancha mancando. Em

seu lugar entra Tarcísio. O jôgo,
que começou com jogadas violen­

tas de lado a lado, quasi acaba

!

Futebol em tôda parte
Vera Fischer já tem homena·

gem do esporte das multidões. Os

-clubes Olímpico de Blumenau:

Juventtis,. de Rio. do Sul; Marcí-

lio Dias, de Itajaí; Caxias, de

Joinville, e Carlos Renaux, d",

Brusque, acordaram e � resolveram

a realização de um tpmeio penta­
gonal envolve�1Clo os clubes aci­

ma, .em turno e returno. Tem o

torneio em aprêço o nome de

Torneio Vera Fischer - Miss

BIasil de 1969, valendo rico tro-

C/RAPiDES E EFICIÊCIA.

DIARIJI..MENTE ATÉ À 22,00 HS.

LUKR;EY. Rua:. N: MACHADO,
N.o 17

CONJ: 5 e 6 - FONE: 20.59.

féu oferecido por uma importan­
te firma local.

A Taça Guanab.ara-1969 pros­

seguiu
.

com mais quatro encon­

tros, oportunidade em que Flu­

minense e Vasco da Gama conse­

guiram manter a liderança invic­

ta que dividem, vencendo o pri·
meIro ao América por 3 a 1 e o

SEgundo ao Botafogo por 3 a O.

Nos demais jogos, o Flamengo
derrotou. o Campo Grande por :J

a 2 e o Ba11gú foi vencido peio
.I

Bonsucesso por 1 a O.

O certame juvenil de, futebol

conti�ua suspenso .enquanto per­

durar o máu tempo que já Jla

quase um mês castiga a cidade.

Sábado, o campo do"Adolfo

Konder" se apresentava ·bastant8

encharcado, de forma que a roda­

da constante de dois encontros

teve que ser outra vez ad'õllda, fi­

cando para próximo sábado, des­

de que as condições do gramad:>
estejam satisfatórias.

r�-�'''�On1 ente *-1'
COM 20% _:_ 30% - 40% - de entrada, o saldo facilitado até 24 me-I�jses Ipelo crédito dir.eto ao consumidor.

Itamaraty - ano 66 . .' "' .' : NCr$ 12.500,00- IAero Will�iS - ano 62 NCr$ 6.000,OU
Aero Willys - ano 63 ,r:," ['Gord;ni III '-- 11110 G7 .........•••.........•. ,.. NCr$ 6.500,00
Rural 4x4 - ano 67 NCr$' .fl.500,OO
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1·lcaçI
com a partida; quando Mirinho
derruba Mlguelito. Este é socorri­

uo e a seguir aproxima-se do la­

teral esquerdo Que o agride longe
das Vistas do apítador que nada

pede taze- a não ser soncrtar aos

cupitâes dos dois times a boa ob­

servancta- das regras disciplinares,
po.s passaria a ag.r com o, maior

r.gor. liOS '14 mmutos, H,ajinoldo

11uma investida" pela esquerda,
prov oca séria confusão na área

h s ruilrsta, tendo, inclusive dribla­

do até o goleira. Este, no entanto,
retas-se rap.damsnte e salta pa­

ra a bula quando esta é arre­

matada pelo "center;' para o ar­

co. Uma boa oportunidade perdi­
âJ_ patos ierroviartanos porque no

Iance faltou rapidez para a fina­

lização. Termina o primeiro tem­

po e, para o segundo, nota-se u­

ma alteração no conjunto do Fer­

rovíár;o: 'Haroldo no lugar de Os­

mar que hão vinha atuando bem.

Aos 6 minutos, Boris remata com

violência e pontaria, mas Angelo
carta sensacionalmente e espal­
ma a bola para córner que' é co­

brado p.ir Abel que atira pela li­

nha de tundo. O Hercílio Luz a­

gora 'parece-nos melhor mas sua

Iinha de frente cont.nua deixando

a
•

desejar e, para melhorá-la, o

técnico efetua uma modificação:
fazendo sair Abel e entrar o ve­

terano Gonzaga. A seguir, Pante..;

r<1 e Angelo realizam -duas boas

intervençbes, merecend0 aplausos
do público. Aos 25 minutos, Gon­

zaga r2cebe de Luzardo e atira

.trace e S0m p'ôntaria, . perdendcr�
boa oportunidade. Nova alteração
no onze ferl'oviarino, com a en­

trada ele Olava no lugar de Rain­
noldo. Aos 30 minutos, Quarenti­
nha chuta forte e Angelo espalma
para corner_ Aos 42 minutos, Pau-
lo C�sar, que pouco antes fôra a­

tingido por Quarentinha, é carre­

gado para çleixar o campo, mas

recusa-se a sair, permanecendo a-

té o fina.!, quando foi novamente

carregado. O jôga termina, acu­

sande o marcador nenm tento.

A DECISÃO

De acõrdo com o regulamento,
a !JJ.rticLl foi decidida pelo siste­

nu de penalidades máximas, .ca­
b. ndo a cada clube C111(;O chutes

por direrentes jogadores. Feito o

sorteio, coube ao Ferroviário ati­

rar primeiro, isto através dos jo-'
neste, Jatlson e Tomé, pela 01"­

d01.{J. cioJas ioram bem sucedidas,
com exceção de' Ernesto que ati­

rou rasteira' para fora. A seguir
foi a vez do Hercilio Luz, através

di Chico Preto, Édson, Gonzaga,
Pedrinho e Quarentinha, pela or­

dem. Todos, sem exceção, ven­

ceram Angelo, de forma que o

'''Leão do Sul" foi proclamado ven­

cedor e incluido entre os que de­

cidirão o título máximo de 69.

ARBITRAGEM

Virgílio JOrge, com o apito, e

Iolando Rodrigues e José Carlos

Bezerra, com as bandeirinhas,

.
ccnstiLuiram o trio de arbitragem
que convenceu plenamente, mere­

ccrido nota dez.

OS QUADROS
Fnrrnaram assim as duas equí-

pes:
HERCÍLIO LUZ P,antera:;

Édson, Pedrinho, pedroca e Miri-.
nho; Chico Preto e Del'Pizzo (Tal'

císo); Boris, Quarentinha, Luzar­

dJ e' Abel (Gonzaga).
I

.

FERRÊivrARlo - Al1o-el o':· "":éru'-,
.

.

�
b ,

no, Jailson, Tomé e Ernesto; Pau­

lo César e César; Júlio César;
Migneli.to, Rlinoldo (Olavo) e Os­

m;1f (Heraldo).

RENDA

Cinco mil e seiscentos cruzei­

ros novos foi quanto rendeu a pe­

leja' de anteontem ne;) estádio do

Figueirense.

orrida da fogueira, vai
sair finalmente hoje

Transferida por' duas vêzes,.
'efetua-se esta noite a tradicional

Corrida da Fogueira\ prova de

fundo que a Federação Atletica de

Santa Catarina quer recuperar,
fazendo com que o florianbpolita­
no reviva os velho� tempos, quan­

do a popular co:rrida rústica re­

presentava o máximo em emo­

ções. Mais de quarenta atletas €3-

tão inscritos, a maioria constituí­

da de valores das diversas corpo-

\rações militares que envolvem as

três armas: 14'0 Batalhão de Caça­

dores, Polícia Milit·ar, Escola de

A. Marinheiros e Destamen­
to de Base Aérea, além dos clubes
náuticos Riachuelo, IvIartineili fl

Aldo Luz que inscreveram vários

. 'de seus remadores que vêem nas

corridas de fundo um fator im­

portante ao bom desenvolvimenLo

físico para as regatas. Vários eh�­

nwntos se inscreveram como aVUl­

sos.

O início da prova está marca­

do para às 20 horas,' saindo os

disputantes defronte à Prefeitura

Municipal percorrendo a Praça

Quinze de Novembro, ruas Felipe
SChmidt, Sete de Setembro, COl1-

selileiro Mafra, novamente a P.'u­

ça Quinze, com chegada no me,,­

mo local da Largada. Esse itine­

rário será percorrido seis VéZ2S.

pelos atletas. Será proclamada
ycncedora a equipe que" obtiver

menor contagen1._ de pontos, SQ­

mando se
r
os pontos dos se'JS

três melflOres atletas, classifica­

dos, at� 4 minutos após o tempo
de . classificação primeiro coloca­

do na prova. Contar-se-á 1 ponto
para o. primeiro colocado, doi:;

para os segundo, três para o ter­

ceir\) 'e assim por diante.

Para o contrôle da prova, fo­

ram designadas as seguintes autu­

ridades:

Arbitro Geral - Nilton Pe-

reira; Juí3es e crónometrdistas:
Osní B. Viecelli, Djalma í-fipólito
da Silva, Moracy Gomes, Enio

Selva Gentil, Dermantino Marti,n3,
l�uiz Çarlos Brasil, Nazareno Je­

sús Lisboa e Alva Neves PersL

f

"

1:1

eXlco
Walther I SOuza

Apenas três cjc'cs d�zp.ssei.s vagas para o México ':lá estão pree�
tali.anuo portanto outras treze As elírr.ínatórías na Arr:érica do Bt

disputadas durante I�ste Inês c agôsto e com relação as' 'chaves da

somente em.' setembro devido ao .forte verão de lá é que serão rei!

nào quercn.io t"U':CéU o advinha vou arriscar, tentando apontar os Oe

fi!�aHE:t�s para 70 no México:

Cru ros Partlcipantes Meu I

UF'r - Portugal - Suíça - Romênia e Grécia SI, .

.

NOT.A. - Portugai tem de vencer duas partidas fora de casa

para conseguir sua classíí'ícação. Recomendo muito

cuidado com a Rornênia
-

que pode se classificar

ainda se vencer seus dois jogos 9!Yl casa.

D_OIS - Irlanda do" Norte - Tchecoslováquia - Hungria e

Dinamarca Tc1\ecos!
NOTA - A' Hungria depois de vencer os tchecos em Buda­

peste deveriam ganhar o grupo fàcilmente, mas

para surpresa geral perderam de três a dois para

a Dinamarca em Copenhague; bastando que a sele­

ção da Tchecoslováquia vença a Hungria em Praga
e estará de fora a seleção magiar, apesar de ser a

melhor do grupo. Football é assim.

TRÊS - 'Itália - Alemanha Oriental e País de Galles II,·
NOTA - Pelo rato ele ganhar de Oa.Ies no terreno .desta e

empatar com a Alemanha Oriental em Berlim dá

urna tranquilí.Iade enorme aos italianos: que estão

já corri vaga certa para o Méxibo.
QT_U�Tl:O - Eire -- E12s:oia e Turquia Ri

NU.L'.:1. -:c Até uma criança que Lenha as primeiras noções
elo íoot ball internacional vai apontar os camaradas

CO:1lO favoritos.

C:!'JCO - l\ioruega - Suéciá e'- Frànl�a SII.,

NOTA -- E;n princípio o ami;�o leitor poderia apontár a

F�a!1ça, mas fico nitidamente com a Suécia, que

VCEceu a Franf2a em casa e a Noruega em Oslo,
enquan'éo qcc a França perdeu para a Noruega 'em

Paris.

S:CTS Bélgica - Espanhf), _;__ Illguslávia e .Finlândia Bê.

(já dei

NOTA - A seleção belga foi a primeira a conseguir passa·

po tes pum o M'�xico, dos países que disputarão
ou .já disputaram eliminatórias.

SETE - E.::cócia - A�emanha Ocidenta] - Chipre e Áustria AI "

1)' .

NCTtl - Alemanha Ocidental está cQm 80% para se classificar.

Continuarei amanhã com os meus favoritos, p�1ra o Méxi:

P;:,,;·a os que gostam do esporte, estão,' de uma forma o:

met,iCios no' esporte, seja adminü3tra:ndo, escrevendo, treinando, I'

ou dirigindo, indico o óti.mo livrd de 'Luiz Ma.l1011ilo "FUTEBOL R!

çÃO OU CAOS".

E:m. matéria de esportes, não achei nada· melhor para ler, 11�

a série de comentários altannente -úteis, penetrando o autor nOI'

râneo do futebol m:cional, para fa�ar numa linguagem franca e ar

ria, dos êrros que vimos incorrendo ao longo dos anos, do dolll

c8.rtol('.s, d:lS ::trbitragens e da pres,;ão exercida sobre os mesmos, I

legisladores, dos que regulamentam leis e decisões· e dos que adll1'

o nosso esporte, agarrados a velbas fórmulas, com receio dA aceita

jidade em que vivemos atualmente, num profis"ional.ismo cada Vei

impomIQ-t'e' entiio modiftcações ní.pida.s em tôda a estI'utura' espo,

país, .'.��� 8" ):1','1'15 qEe surgem; o desrespeito as leis e o ·pouco

qL:e lemos tido em mcde:'nizal de V2Z
-

o esporte nacional.

Se estamos' evolnindo grac1.:1tivamente., da bôca do tune� para 0

12.ndo em. futebol) G mesmo não acontece da bôca do tUl1el para
"

Enqua.J;to -'p::nsamos em iêrmos de aprimorar o futebol, trein�
1

j:}g3dores, vamos esquecendo que todos, Ligas, Federações, Conf� ,

e outros o;:ga,nismos, é que ditam as normas de tudo que se ,,reall
co adinntanc10 titlIl::;nho sacrií:feio, se não formos hábeis e ··mesn·

l:J.ndros", -Quando das discussões em ·!J.ssembléias, que no final da�

é o Jpgítimo poder, qUe leg:�s�.a, adrDinistra e elita ordens.

Agora mesn;o, a FIFA aC3,ba de escalar os árbitros para as e1,

rias de futebol que vai. o Brasil intervir_ Causou espécie' à crônil
ciaIizach muit.os e rnuitos ÜltOS. Alguns árbitros, tota�mente de�

eles 6 'Sem gabal'ij;o foram df,signados para os' jogos ela seleção la'

le;-ior, enquanto outros, ótimos apitadores;'. foram designados para
nossos j'Jgos no Maracanã. Dois critérios dificilmente aceitáveis, J'

r;a, bom aqui dentro e bom no exterior. Faltou, é claro, maior a(

110S::08 dirigEntes. Outro fato, até certo ponto engraçado mesmo, é

Airton Vidra de Morais e Romualdo Arpi Filho! que não estão sil

ferindo jogos importantes, envolvidos até em casos e mais casO��
L",bol nacional, foram indicados para referir jogos importantes eJ1i.

Grupos. Ou ';\ CBD não tern critério para a indicaç�o dos árbitl'ost

ou a Entic1ade mundial usa de dois critérios.
,

"Futebol, Revolução ou 'Caos", tá um livro que o�\enta, crittca,·

razão pela qunl, é obrigatória a sua presença nas est-antes dos qtl
õÜiriamente com o esporte.

tine São I José�- Hoje
"

as 15� e I20hs
••

( . .:.1 tfuo..

o MAIOR ESPETÁtULO DE �rODOS os TEMPOS!
.

AGORA na grandi(lsidade do 70 MM e com som eslereofô nico com G iaix�s magneHcüs'
BEM-HUI

1-. tH'�. _, Hr; !,�;.l­
.�;;; t'",ir,-;r.

Departamento. de veículos usados
/

.

Rua Felipe Schmidt, nO 60 Cinemascope - Tecnicolor
FLORIANóPOLIS - S. C. CI. I H U' li "Ih id! •

_J���������������������JL.::.. -:........:...:c:�.. ,.._�.�_.f=..O':.IJI:....::�:1II:a::r_L\l.:on:_:=eslp,9�;i{-· aya' 'arareel e IUi
.
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JEN:QIROBA AUrOMÕVEIS LTDA.
.

ij..� 4)Injr:m,f e Lam_€;;O, '17�) - Fone �952
FLO}-:tI4NÓP.QLI� ".

_
',..,

i

61 1,'@ _.

S�IDAS DE FLORr'ANÓPÓLIS�: f

. ,),00 horas '

., .,',. -

13,00 horas
-

·21,GO'horas
SAÍDAS LAGES
5,00 horas
13,00 horas

CJ�EPAn4$ EM� LÁGES
.

".:' 14,30 hÇll:;is ,\

,21,30·.horas-
.. ' ',- �

..
" _ ': ' 5,OQ horas :.

, ...

CHEGADAS. EM, FLORIANÓPOLIS
14,30 horas
21,30 horas

EMPRESA S.àFf'fO ANJO DA GUARI.,
D

EMPRÊSA SANTO A�UQ DA GUARDA
'

E PORTO ALEÇRE
'-"

'

-' .

à Florianópolis CARRO LEITO às 21,06 h
4,00,. "8,Q0., 10,00 16,00 19;30 e 21,00 h
4,00 '�jOOf ilU,üO 16pO 1-9,30 e' 21,00 h
4,OfL 8,QO 10,00 12,00 1,6,00 19,30 !l 21,00 11'
4,00 13)lO lú,ÇJO 1.2,00 16,00 19;30 � 21,00 11
4,00 8,00 10,DO 12,00 16,00 19;30 e '21,00 h
4,00 8,@0 10,OQ 12,00 1p,00 19,30 e 21,00 h

Lagl,tna
Somb:'i-o
Ararangu-á
Tubarão
Criciuma I

DE SOMBIUO
� PÔltO 'juegl'e
? FlorianópoHs

DE ARARANGUA
� PÔfto A-legre
a Florianópolis

DE CRIC1UMA
. � P,õrto A<egt'e
a Florianópolis

1,0.0 1,30 .3;00 fO,30 12,30 14,30 e 18,30 11
.0,30 8,0.0 1�,30 14,30 20,,30 e 23,30 h

,

i,OO' 2,30' iO,QO 'J:2;OO, 14,00 18,00 e 24,00 h
1,OQ �;.10. 1.3,00 lt;,OO 21,do e 24, h

O�30 .2,00 .: 9;QO: Ü:dO n,oo 1.7,o,Q e 23,30 h
0,30 2,00 5,OQ '::9,30 '14,00 14,30 16,00
e 22, h

.

I '

3,00 1O,QO 12,00 16,00 22,30 23.00 e 24,00 h
2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12 00 15,30
1G,00 l�,ÓO e �4,00 h . '.

.

DE TUBARÃO
à Põito Alegre
à Florianópolis

,
.

DE LAGUNA
à Põrtb Alegre 6,30 14,30 �,30 e 23,00 h
à Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 1'2,30 16,00

D� fLO,R.IANóP,OLi�30,e Hl,30 h

a PlH:tO A)6gre ÇARRO LEItO às 21,00 h

à 4,00 7,00 12M 17,30 19,30 � 21,00 h

. à
Somhlri0 4,Q@ 7,00 i2,QO �7,3.GJ 19,30 ,e 21,00 Í1

à
Al'aranguá 4,00 7,00 1'2,00 �7.39 19130 e 21,00 h

�
Criciuma -1,00 7,00 12;09 14.,00 17,30 19,30 e 21,00 h
Laguna ',l_,00 6,30 10,00 12;00 13,00 17,00 13,00

à T" 19,30 e 21,00 h
ubarao 4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
EM 18,00 19,30 e 21.,00 h.' ',' , .

em pôrtoP!FSA.S�TO ANJO n"_ ('.iUARDA LTDA. ,"
4.2875 e 4.7egre. Plaça Ruy Barbo�, 143 - Fones:.4-13 82

3 50 - e!11 Flor�llllólloIiS:. Estação Rodoviária
- Fone�:. 21-72 . � �6·.2

MISSA DE 1°. AMO DE FALECIMENTO Exposição de Passa,ros recebe
visita de cerca de 3 mil pessoas

rasil ,lançará seu· primeiro
.satélite até ". meados de �1912

Cêrca ele três mil .pessoas ja

,vls;itaram a exposíçâo de pássaros
que concorrem - no Clube Doze

de Agôsto - ao XVII Campeo­
nato Nacíonal de Ornitologia pro­
mevído pela Feder,ação Brasileira

de Ornitologia' e ao :XVI Campeo­
nato Catarinense de' Ornitologia,
patrocinado pela -filíaâa catari­

nense, ,Dos visitantes, a metade
não pagou ingresso, pois perten­
ciam .do quadro social dó clube.

A exposição das aves prosseguem
abertas à visitação pública' até o

dia. 13, no horário das 9h às ...

Dentro de três anos, ou talvez

:menos, ,o. B�asil vai alin.'1ar,s,e no

segungo grupo das nações q"le

participam das pesquisas espa-­

ciais·, _com o lançamento', na base

da Bareril'a do Inferno,' em Natal,
do _primeiro satélite nacional. O

projeto' j-á 'vem sendo' desenvoI-i,'i·

do Bár alguns anos, neste centro
universitário do vale paraibano,
pelos cientistas e técnicos da Co­

missão Nacional de Atividades Es·,

paciais �(CNAE), Ó;gão do Cons'3J
lho N'aciona-l de Pesquisas onde,
!).tuam dezenas de engenheiros, na

mmoria eletrônicos,- formados ,e­
lo Instituto Tecnológico de Aero­

,náutica; e do Grupo Executivo de
, ,

Trabalho e Estudos de Projeto$
Espaciais -(GETEPE), filiado ii
F�B;' e com o apoio da ·infra-estrll­

. tura do Instituto de, Pesquü;;a e

I)es�nyolvimento UPD) do Cen­

tro Técnico de Aeronáutica, Ól:gJ D

çlo ],V,linistério doa AE)ronáutica res­

ponsáv,el pela construção _do avião

":aari-deüiLnte" .

12h30m e das 13h30m às ,22h.

As aves Premiadas no certame

nacional já seguiram para Bue­
nos Mr,es, onde hoje' e amanhã
participam _ juntamente c�
outros 3D!} espécimes' _ do IV

Campeonato Mundial de Ornito­

logia, patrocinado pela Conf'ede­

ração Mundial de Ornitologia. A

delegação brasileira que possui o

maior número de aves, tentará

poda nona vez consecutiva con­

quistar o título mundial de
'

orni­
tologia.

ilhada, também, na' construção
do Foguete DM 6 503,

.

que atingi­
rá .,unl"âpogeu de 70 quilômeL'os.
O· desenvolvimento de tal foguç­
te, será feit(l no sentido de atino

gir, em princípio, '100 quilômetros
e; rTlais tarde, numa etapa final,
os 3.00 quilômetros desejados. Tan­
to o,míssil como seu p-fopelete só­

lido terão, ainda, iabric:ação intei­

ro,mente nacional.

O satéüte 'brasileir o contará

com � mil canais de c0municações
El três de televisão, Seus serviços,
,serão empregados na área gover-

ha�ental,' co� a tl ailsmissão de
\

,� . .

dados meteorológicGs e comuni­

cações de órgãos wi-litáres e l)Ú­
blioos, e na área (;;Oluercial, com

os serviços de' telelOuia, telegra­
fia, telex e' televisáo comercial.
Todavia, ao que tuda indica, sua

principal utilização será no campo
da televisão eàucativ�, nos 'seta·

res mai'l probl-emú>ticos ·dO' País.

Nesse senticj_o, a Universidade 00

:(?,i,o Grande do No�te já está tra­

balhando na v.er-ificàçãô da rec;�­

p-ti'Vidade do si-stema' junto à po­
pulação. '

-Antes do la-nçª,mento do sal,é­

lite nacional, a CNAE e- -O GETE·
FE deverão colocar em órbita um

pequeno satélite de fabricação
norte·americana, visando ao de-

senvolvimento das. pesquisas e

ao' treinamento de pessoal es'pecia­
liÚtelo.
A CNAE

, Para muitos o arrôjo dos ciim
tistas brasileiros num 4lrograma
ele tal naturéza é uma ousadia.

Para os cientistas ela CNAE, en·

tretanto, O' problema é simples e

não complicado, como todos pen-

,s:;tm,. A artefa�o brasileiro será �

pequeno pprte e sua 'constr�ção,
vir:ú aumentar os niveis tecnoló'

gicos da indústria nacional, atuá·

llzar as pesquisas e abrir um gra)1

marcha da ciencia

Uma grande bolsa de

vem funcionando nos

pássaros
certames

nn. REGlNALDO PEHEIRA DR. LUIZ FERNANDO DE

'OLIVEIRA VICENZI
.

UROLOGIA ORTOPEDIA E TRAUMATO· .

Ex-Médicà Reside,nte do HO!3- , LOGIA

pital Souza Aguwr, -:- GB. Doenças da coluna e correção
Servico do DI', HenrIque J\1. de deformidades - Curso de,

.

RuPP especíalização com o Protes-

RIM _ BEXIGA � PROS- Sal' Carlos Ottolenght em

TATA _:_ URETRA - DIS·
.

Buenos Aites

TúR;BI'oS SEXiQA:lS: Atende: das 3 às 12 horas �-
.

CONSUL',i.'A'S - 21ls, e 4as, no Hospital de Caridade
"'.. .,-,__
----__",_----_--_--------

feiras, �.!lS 16 às 11:9 tHnas +:- Das 14 às 16 noras na :e�sl.l
.

Rua Nunes Machado, 12 de Saúde São Sebastião
.

. -. Horas marcadas _?e19 tele-

AL()O' �V.II.A ;nA J-jUZ fone. 3153 -:- ResiMQei�: Rua
ADVOGADO .: ,De;;embatgádol' Pedro Silva, A família de FE'L,ISBEiRTGl DElI4ARI_,A, oonvida pa-

Centro Comercial de _F�Q�_,la.: 214 - Coqueiros"..,.. F_çme 206'7 rentes e pessoas amígas de suas relações, fl)!lra a Missa de

. nópo�is, ��a Tenente Sjll.yew�,' , 7° pia .que mandará celebrar Ra .caQela· 40 Coíégío Co-

2;1 ,,-,:- �1'!J,a _!l. ATENÇA.O . r,ª,%Q flle Jesus, no próil<im9 ��!). '�;@ (q�ta-��jf��,' no ho-

Ú @D !flor� � 6,(j() .�ras 'VQLKSWAGEN = i$E.��N
I f�ri9 .das 18 horas, Aos que ,001l1:P�r,eée,r,ejl'Il. a .ê§rt;e ato de

.

A,te�cle ,co�rlc,!ils -d0 Ir).,te;r,iq;r � l�pO - zero -.CiJ.�ijômetíl'O -

.

�é ,edstã,o e solidariedade hu:r;nan:a, 9S 'mlil,i-s eínceros agra-

.
.',. ,--;'" . emplacado e . segurado decímentos que desde j? antecípa.

,. , .

•
D�. 4NT()NJÜ ?,;\�'f�Ej:,A>. VENDE-SE; '7" .à. Wstlit -por Florianópolis, 7 ele J-l,l[J:lO 'de 19G9.
PrQ,ressoI' de Psiqutatr'ia da I NCr$ J'O. 70e,(i)0 '7': CÔ:r ,branco- ,

Faculdade ,de Medicjna ----:. Lotus '_ #la '19�9 - (Custo , =-"""'".....�,'''''---..."..,.._.,...,..-------,-------..-----�

P>robleNlát.ica f'síguic!).. Neu- emp.açado NGr$)l.!,l:.OQ,QO) _:
rases" , Tratar -com ''Laur-o MttÚer -! 'DÉPARTAlUENTO CENTRAL im COMPRAS

. ��NnA-� MENTAfS Avéaida Cast_ro'AI;ves 3,9 l�dt)" 'ruMADA lJE t'fGEÇO� N" 09/794.
(��r,>J,lJ,lJ(ír�n: Edifício A-ssociQ,; 'do n.'25 � Campinas.=- Ave.f)_i-' . A V I S' O '

.

.

cão C�tarinense de Meàici-na l,da ao Iado : ,do :f'êsto Atlabtíc: o Depai tamento Central de Compras torna público,'
:_ Sàla 13 - Fone 220B - R,tlà � S.- Cristóvão - FUciC, pata conhecimento elos interessados, que receberá pI'O'
,Jerônimo Coelho. 353 -,- Fió·, Carnet Koet.ic,n zero km . postas de fumas habilitadas preliminarmente nos tê,','

ríanópolís "

.

/
_'

-

mos do Decreto Lei nO 200, de 25 de ·fevereiro d� 1967 até

,

. -, "VENDE-SE à� 13 horas elo dia '2:8/,07/ü.9, para o rornecímento de' ins- ,

D:R, ,EVJ,LÂSI-O CAON
. Vende-se �Hl !\!1l;1ap;o de casal m,l1).le�?;OS e,'p�<;as do �e!1:,�iço O�ontológi.�o, destinado ao

, ,
'

,

_

d, �m. q\l:�rtP �e' llfe�9a:tPºd' DEPA,I:�r.,A:M,E.N ro J?E �A:uPE _PUBLICA. 0, Edit�� encon;

APVÓGADÇ>- "

r' .: ��I�ve�S}:i}mo� -Per���to ,estaã',?,,' : tlll,,�e ,.unxaGO na sede do 'Depárta)'pent? Central de Com r

: >.,le '99as,er_V-lil'gao .. 'Ver ,e Jra'tag,·· 'P'W�,' � Praça Lauro Muller, nO 2, Flortanõpulís onde se-.

R11'; 7rájaOG ]? � saia 09:"" __v· rüiJ;:�stêives:;--jIünipt, '.16' . i',
.

'1'0:9' .pi;f.stad,)s os €sdarecimentos necessários'
,

.
" .

, :'.' ,. ',�
••

'
< :

" • '.,.'.' _,O <

'

••
'

.,:;__:_":' ,_>; ; ",' " " 'li'10,l'ianópüÜs 4 de' julho de 1969
','

..
' (lÃRl'�,IJt,A -E*.'t'RÁy.l�A; \:

.""
.

' ,

Rubens Victo.!' da Silva
cz\rt'i'EIR� E:X'T�AVIABA" , .1:"'11 ,txtnwi'étitlli, ,u., �aft€,r<j;:

'

PreSIdente
- ..

'

A c"tierner:a nU tl):I.úfl :'cl:a .:Ia - -Je 'motorIsta ,(amador) 85.937;:· l'
S",le W:l Cah-:a Econ&IÍlica' .;,ikÚ"'tl,;t(;),· ao' 'Pectrd _.-"-'- ---' �_ _'_ _'_�-.:.--_
l'Gdel'al ae, Sama .cãial'ina, �Í'1ds Jo'tÍvil}.,'

.

sr;B"
--

"iOITÁ'íÊI_ :iJi , : :

BOIR{GVi:S, LiDA,.
C<?i,.tapiJi<,i.ade em -gerpl, atendilT,leI'l-tos 'às' repartiçoos; Un-· ---.....,-;--....,...,...,.,__,,,,..,,...,.,,.="....,,.,,....-.-.-'"""-.,.--.,...--...,...,,.....,4__:,_-:,_�,

post,o de renda pesspa física e ju-ríclic�, ,incidente s6boo
cOIl?trução ciNjl, _

R,�sponsávei.s: Ari GonÇ!'llves Vieira Roà;igues, ecOnOtWstjl j

WjJml�r Pec1"t.) Cnelh9 - Tec', Contabil, - Assistência;
,J)lI'.idica - Dr. Ennio ,Luz. ' ,o '.

' .. "

Rl,lq. CeI Pfroll�o 1)emo1'O, 1966 :__ �o anp._p,r '-:- $a;r� !lo 3
---.---_:... .�-- .-

. ........-::-.-.- .

I�r(s. ,A. '.IHP,USTIUÂ E'- ,-

cn:M,��:,.J·:'O �"
" ,,' .

,'� 1:
...,,���',�JlJ\"'" \ .;'

,

,

ASSEMnJ.Él.� QJ<�ff"l, :t:X'raAORDINÁ.lUA ,.

.
',CONVQCAÇAO. '.",," ': '

f'Jcam cqrhV0.C,ados os ,S"en1).,9res Ac1bpistas da, Fúg�1'lti /�

S
__

A - Inciústüa'e C,om-ércio fi. 'sê 'r�uilÍrem em Asseqt-.:'
biela :C?�ral Extraor,çiinária a· re'alizat�8e no ptóximo. dia;
15 (;qUJI)Z(;l) de julho, às ,14;00 ,(.gua;ttit�) horas' eIp 8\130."
sede socl�1 a Ay.enipa ,Irmãos riúcoli s/n,,-' nesta ciclade

d� Tanga:rj, Estad,o de S,aüta, e,ata'rÍ,na� 'para dél1beraretil �
. .,.....-------------�---��-�----------

sU))rE' n sp,n'm,n.j·,€ ORDEM DO DIA:'
..

,: .' ",
- :

a) Al.ter!).9�0 dos EstatutQS' So'ciafs;
p) Q.\ü_ro§ j:lSSUI;l,tos .de int.erêsSe da SÔcied9de.
'raugará (Se), 20 -de JuMa de i969;-

• "

, .. I

.AI DIR-ETORIA '

.. �
" "

, �'
.

Emmanue. da Rocha Linhares, filhos
e demais. parentes da sempre lebrada

CJ<:LIA COSTA LINHARES .

,
.

convidam as- pessoas de suas reLações para a Missa qU3,
em intenção daquele ente quertdo será celebrada n<', prõ-.
xuna 4", feira, 9 de julho, às 19,30 horas na Igreja' de'
São Luiz a_ rua Rui Barbosa.

MISSA DE SÉTIMO DIA

. -PEPARTAMENTO CENTRAL DE COM.Pi,tAS.
.

, GoNCOlUtENCIA PÚ.BLICA N°, 69;802 .. ,

, AVISO'·

.

0 :be:p�rtaIpento Cenl.l aI d.e (;ompras torpa públ,ioo, pa·'
" "

.. r,l;l qçmbt�imento .,dC?�. inti?ressad:0s, que r,eceber,á propos-·
·
'&lilS de ürlDas l;la1n'lItac1as preli-minairmente, nos térmos
dÇl ,fJ.c�'eto Lei n'". 200, de 2:'> de levereiro de 1967, até às
�,3 ,h<;H',!}S do. dia 31·0\Hi9, j'lala o fornecimento '�.e material
pf'.ra iu<;lúst,;:iç_. (,le .panifica�ão - forno,' destü;Jado ao HCÚ. I

. ,)i!l'i'AL UOL6�nA SANTANA, O Edital encontra se aiixa,
'<;is ,na séde ,do, D,epart;;tmento Centràl d,e -Compras, à 'Pra·

· ç� ,L;:_;.uro MUlle.r If' 2, Flori�nópolis, onele serão prestados"
os: es'c1ar-ecin.entos necessários.

, �làüanópolIs" 7 de julho de 1969,
.

Rubens Victor da Silva
,

Presidente

O engenho, que será fabricado

em S�<Ü José dos Campos, COlfl

construç.ão inteiramente nacional,
será coiocado em órbita equa��I:.r'
rial .sincrona, fic�ndo, portanto�
estacionário em relacão à Terra.

Os artefato será destinado aos SBI'­

v,iços de comunicações e televisão

'educativa, segundo o programa

governamental de edu�ação em

massa.

FOGUETE
'Iodos os estudos referentes

-no sa:tÉ.lite já foram desenvolviçlfls_
pelos "três órgãos, sendo a preo­

cupação atual o desenvolvimento

de um foguete brasileiro que atin­

ja' um apogeu�.de 300 quilômetros,
a fim de colocar o engenho e:n

órbita. Tais pesquisas vêm send6

le.vadas a' 'efeito com a cooj;>era-'
.
ção da indústria "Avibrás':, desta

. cidade, a qual se encontra empe-

atmosfera; igualmente são muitos

milhões de veículos automotores

a lançar monóxid.o de. carbono,
vfineno . violento e de alta letali·

dade, no meio aéreo; COlUD se isto

não fôsse o bastante para poluir,
utiliza·se na lavoura, para acele­

rar 6 ciclo produtivo do so;o,
adubos que, por reações diversas,
poluem altamente a atmosfera. (�a

Terra; igualmente, certos grupos

ins-eticidas, hArbicidas e mesmo

bactericidas poluem brutalmente o

ar. Por outro lado, como se não

bastasse a atmosfera poluLda, há

as· 'explosões atômicas experimen­
tais queimando enormes quantida·
,des de Oxigênio e Hidrogênio da

atmosfera, fazendo com que

aumente os valores" de Nitrogênio,
Argônio e Anidrido Carbônico.

Depois, ainda, há os enormes fogue­
tões interplanetários que, com os

seus poderosos exaustores ,de
queima de milhões de quilOS ,de

empuxo_ queimam ar em guanti­
dade enorme. Assim, em cada um

lançamento de, foguete há umá

queima de valor médio de 80 mi­

lhões de lÍtros dêstes dois g�zes
importantíssimos na mistura aérea.

Para calcu;ar, a simples vista, o

'- que pode representar essas com­

. bustões, não se contand,o as me­

nores e comuns, façamos uma

simpies experiênciá, _ e' o _leitor
deve fazê-la, e por hobby tentar

um cálculo -, de laboratório:
Tomemos de um copo comum de

beber água; êsse copo terá ém
média o conteudo de 300 grama<;
ele ar atmosférico; emborquemô-lo
sôb;�e� ·pedaço-..de "-'Vel�.;..com- o

ornitológicos, onde tem sicio ne­

gociados grande variedade das

aves expostas. Algumas operações
de vulto tem sido registradas,

/

senelo que 'as transações médias

alcançam a cifra de NCr$ 150,00
,a NCl$ 3.00,00, _,ern média por aves

ele boa linhagem.' Essas vendas
possíblIitam aos Criadores, uma

ajuda :x.r.:i. as d�;;;p�sas decorren­

tes ua manutençào das aves par­

ticipantes nos dois certames.

DJ<;p,�TAMENTO CENTRAL D� COMPRAS
" 'il'OlY;[t,tUA DE PREÇOS NU ü9.r11;l5

A V ISO.
.

.

.o' pepartar:nepto
.

Centf.al de Compr?s torna :fJOOlje,l, I

pa�'a c0nll,�ei,rn_en�ÇJ dos �te_res.saçios, que ;8(:eberá pro-,
'PQst:;1S ,de :firmas llabílit!).das Jilreliminarmente, nos têr·

mos. dq Dec�eto. Lei I)v 200, Ele 2� de iev,ereil;o de 19()'7,
�te �s 13 <l).Ql:a;S do c;i-ia 2I<1,u7-tJ!:I, para o forned,lJ',1ento ue ,

l�IÓYeis_, çlestinado !).0 Gin$,s.io Secundário Est. '''Pib II
.

e
.

G,E. 'N.:S. da S.alet{.�Mal'av�lha .. O E.;dital €neon,Lrase ali-,
X�GQ. n\;i. _�,t -<;lo uepal'tiimento Centn:u ,de comp_rás, à·

J'[::j.ÇI;l La).,ll'o l\1'i:rller nu 2, F'1ori.�nóIJ)Q1lis, .onâe seruo l)ies-
.

tàdos ·0S �Jªreclrnf!niltos necessários. .

F1-orianppol.ís::J q,e j-ilHlO ,de 1.969.
.

.

Rubens Vic,tor da Sil\va
,

PreSidente

DEPAll-l'AMENTO CENTRAL -DE.;,COMPRAS
'lOMqJJiI. DE t"REÇü::; Nu {}!:I-tlU&

AVISO
-

O �p_ar:tamento Centra� de ·Compras_ torna pi:.-blico,
Pi}l'1j. <':u,i!l,1el:H1,1ento Q_01;; iu-t.el'es-sa.H)S, lj,ue receoJera pia
}->üSlas ue ÚI;laas h"thiitaaas preliminarmente, nos tê,'­

mos \la Dec;reLl.! Lei n" :.lUU, de :.lJ (le revereuo de l!:lti7, a'té i.

",S .lJ iloru::;. CIO UI-I;I :.J-lj.(:)7,ti!:l, par!). o fornecimento' de mo,
,v:eis (;' al'ql,ll!fI)S (!lê aço, des,tmado a SECRETARIÁ DA,

· A(;f��!1CULl U.KP,i_ � :FUNDEPE. O Edital encontra-se afio
x,alio: na -"e.:JtlÕ, do Depai'tamimto Central de Compras, à
i;;n�ya Lauro, Müller n" 2, Florianópolis, onde serão preso

.

lUlú;,;s os esélareein)€ntos necessários,
l"lolianó,polis, 7 de julho de 1969.

Rubens Victor da Sjlva
Presidente

A . Seixas Netto

Não faz muitos dias, o, Senha:!'
c

,Tha-nt, Secretário Geral da, Orga·
ilização das Nações Unidas, lançou
um a,erta importantíssimo' para
t6da a Hurpanidade: A Atmosfera

da Terra está sendo altamentt�

poluída e progressivamente des­

truída. O assunto para nos, parti­
cularmente, não é nôvo e a notícia

da proclamação do Senhor Thant

____
se torna auspiciosa, Há :uns dez

anos passados, escrevemos uma

série de artigos, dez ao todo, sob

o título de O ANIQUILEMENTO
DA ATMOSFERA; foram irradia·

·dos em meu programa de crônIca

científica de A HORA DO DES­

PERTADOR, na Rádio Diário õa

JYIanhã de Florianópolis, sob o

comando de Dakir Polidoro; foram,
igualmente, distribuídos para todo

o Brasil por Agência Jornalística

noticiosa e pUblicadas por uma

enorme rede de jornais. Assim.
estamos bem à vontade para

aplaudir a proclamação do Senhor

Thant porque entendemos e estu·

damos
-

o assunto demoradamente.

Cabe aqui, todavia, um parêntesis:
Quando os jornais brasileiros s:�

referem ao' Secretário Geral da

ONU, dizem-no' U,Thant, esquec.;'
do.s os noticiáristas que U J,)o

linguajar birmaQês 'quer significar
Senhor; portanto, escrevemo"

sempre Senhor Thant ou o u-

Thant. M:,ls v:oltemc'3 ao tópico
principa� após (iste €.Sclarecimento

bastante útil também. A Atmos·

fera da Terra está altamente

pOluída: São milhões de fábricas

fi rançar monóxido de carbono na

de . mercado de tTabalho. Depois
de colccado· em órbita, o satéli­
te, não tiará (illalquer despesa, dg

\�e<; ,que sua ali!r,e;ütação OC01'1":I'<1
atl'aYes de bat�ria;; solares. Além

€l�:sso, o engenl10
fase revolucionár;.ia

de comumcaçào e

'País.

miciará UIlm

nos sistemas

éõucação do

.i"ü�D!J..ÇÃO SE.RVIÇO ESPECIAL DE SAÚDE PÚBLICA
Uut,,·oda· HegÍ()na-i . de Engenharia Salll·tal'fa' do bul

,

'

'AVISO
CONCORRÊNCIA N° FL -:_ 11/69,

Está ab�rta '

!l- Concorrência N° FIJ - 11/69 para a

conStrução das obras civis, da Estação 'de Tratamento de
A�:u::i UD ,sistema de Abastecimento de Água da cidade de
lJúJilarama, l!;:stado do Paraná"

O Edital' e
-

QS demai·s elementos da ConcClrrência en,

CO,H-u:am-::;e ã disposição dos interess(l.dos na sede da Di·
n-ioi'ia Regiona,�· Jé Engenharia Sanitária do Sul, à Rua

P-antgma, 274 em Florianópolis, Estado de Santa Catarina
ou ,110 pistrito de Engenharia Sanitária do Paraná, à Rua
Prudc.nte de lvloraes nO 611 eIP Curitiba, Estado do P,ara­
ll,á, .,d,iàriamente no horáriO das 14,00 às 1'8,00 horas, exce,
to a0S sábados.

_' A U(:JHco1'Íencia será realizada às 16,00 horas do dia 5·
\ 'de Agôstó deJ1969.,

.

"

i')unanÓj3uÜs, 30 de junho de 1969 .

,

E;ngO Werner Eugenio Zulauf
Diretm I-tegiDnal de Engenuana Sanitária

do Sul
.

AléIll' dêsse 'programa de co·

municações edueaeionais via saté­

lite, denominado Projeto ,SACI, o

CNA-E desen-:volve atualrnente ou­

tros doze importantes, programas:
l\'.I.""'::>lI. �estl.u,-, me:i;E_;orol'ógico com

,satélite), EXAME (estudo mete0'

rológico com lOgLletes), lVIA'fE

(estlldDS' s6bre o magnetismo ter­

r�5tl'e), lVHRO (estudos, através

do -I'uido (;ósmico, da absorçãó
da:s ondas de rádio), TELA (re·

cepção . de dados telemétricos dos

satelites em observação sol!).r),
OBi'(,A (e�tudo das interferências

a-tmusféi'llaS nas radiocomunica­

ções), Si; O (t;studo sõbre aerodi-

nâmica e tewcomuni:cagões com

foguetes(, RASA (estudo ,da ionos

ie� <1, }itn a c..l-úl"açào r.as comúnÍ'

cÜ'f5es u.e al;;a _lr3quencia), SERE

(:ç,eSÇ1l,Üsas· de levantamento de

·recuJ"::,os naturaIS por meio de

SBnsOl es rem\) tos), RADA (estu·

dos de racliva"uonomia), SONDA

(estudo de frequencia boas paru

as CU!1'1Un1caçõeS) e PORVIR (plO­

grama de iormação de doutôres

em ciência, nos ramos da Físicü

Espacial e radiociência, para apli·
cação nos programas· de meteo­

rologia, corrmnicações educacio­

nais e sensores remotos).

CONSÊBTO ,T.V.
-

C/TÉCNICOS EXPERIMENTADOS

E MATERIAIS DE 1.a QUALILADE
LD�REY. RUA: N. MACHADO
N,o 17

CONJ:
.
5 e fi - FONE: 20,59 .

paviO em chamas; dentro de 10 a

12 segundos, a vela apagará s�a

chama; isto significa, pórtanto, que
os gazes combustiveis do ar foram

consumidos; ou melhor, fora,nl'
totalmente queimado;;; o HidlO'

gênio e o OxigênIo, ficando Nitro·

gênio, Argônio, Xenônio e'- outros

gazes incombustíveis. Então, se
.

uma simples chama de vela POd'2
destruir Oxigênio e Hidrogênio em

300 gramas c).e ar em alguns se­

gundos, quanto cOnsumirá um

foguetão de um milhão de quilo3
de empuxo queimando dentro dà

\atmosfera por dois \minutos; ou

uma bomba atômica de 1 megaton
queimando numa explosão, um

vo�ume equivalente a um cubo de

20 quilômetros de aresta, É êste

o problema crucial, Ou inventamos

aparelhos para anular a produçãt)
do monóxido de carbono nos pro­

dutores de queima; reduzimos a

queima dos foguetôes; paramos
um pouco as explosões nucleares;

I'edw�imos, também, �s inseticid<Js

e adubos altamente químicos, 'pr(l'
dutores de reações aceleradas, ou

teremos q!-le sofrer dentro de

mais tempo ou menos tempo as

violências duma atmosfera Azot'l.­

da; e observem os leitores que as

próprias estações climáticas atmos­

féricas estão bastante mudadas.

D€pois, a prosseguir assim há qlle

esperar a adaptação do organismo
e ser humano a uma nova atmos­

í'era mais brutal que se está

criazido na Terra, É por isto alta­

mente importante o alerta dJ

Senhor Thant, Secretário Geral da

Organização das Nações Unidas ..

)

SOC_IEDADE PRÓ DESENVOLVIMENTO DO ESTREITO
EDITAL

Com o j_)rei?ente convocamos todos os associados des­
ta sociedade. para a reunião de Assembléia. Gera:" Ordiná­
ria, a realizar-se no dia 29 de' julho de 1969, às 20 horas,
na sede social da entidade, à Rua Afonso Pena nO 219

né�tt\ sub'd,isLrito do Estreito, Nesta Capital, CQN:l a se:

Igmnte Ordem do Dia: ..

1 (' j - E:ie!.çtj.o
.

da Diretoria Executiva, do Conselho
Deliberativo, do Conselho Fisc?l e dos Respec­
tIVPS Suplentes, para o período de julho de
1969 à julho de 1970.

2°) - Posse cios Eleitos.
Càso nãu haja "quorum" para a primeira convoca­

c;:ão_, lica por �eio dêste c�nvocada outra reuni,ãa para

��la hora maIS tarde quando funcionará com qualquer
numero.

Estrei_!o, 1° de Julho de 1969.
Professor Angelo 'Rih,eiro

Presidente

instalámos peçasV'I:J
originais com gàrantla

-

'\
I

,revendedor �utorizadoVolkswalen J
c. RAMOS S. A. _

Comércio e Agência
Rua Coro el Pedro Demoro, 1466 -

Estreito '"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)

Chuvas e frio atingem
e.

a Capital e o Interior
Santa Catarina 'encontra-se, des­

de domingo, sob uma intensa on­

da de í'río, tendo sido registradas,
ontem, as seguintes temperaturas
mínimas e máximas:
Em São Joaquim foi computado

a temperatura mínima de 6 graus

positivos;
Turvo, a temperatura caiu a 3

graus positivos;
Nove graus foram registrados

em Ibirama, Presidente Getúlio,
José Boiteux, Jacinto Machado,
Bom Retiro e Urubicí;
A temperatura mínima ocorridâ

no Estado no dia de ontem, foi re­

gístrada na cidade de Lages, onde o

termomêtro declinou até os 3 graus

positivos.

Por outro lado, a tcm.pemt'urà
máxima no Estado, no dia de 'cm�
tem, foi observada no Balne�rio �e
Camboriú, com 22 graus; enquan-

to, Mirim, registrava 21 graus e

Itajaí, Camboríú, Pomerode e Al­
fredo Wagner, acusavam, os ter­

mornetros, 20 graus centígrados.

ÍIá incidência de chuvas espar­
sas em quase tôdo o Estado ele
Santa Catarina.

EM FLORIANÓPOLIS

O tempo ocorrido ontem, em

Florianópolis, apresentou-se chuvo­
so, havendo uma precipitações ria
orelem de 1,8 mm. Os ventos pre
ponderantes foram: Sudeste até 3S
8 horas, passando a S�:, no resto

do período. A velocidade máxima
"do vento, registrada ontem, foi de
26 quuôrúetros. As temperaturas
mínimas e máximas, foram de 12,ô
graus e 15,7 graus centígrados, re­

gistrados, .respectívamente, às cín-
co e as. treze horas.

7 í �;.

I

Débito fiscal da nião
oderá ser parce,lado

Em nota distribuída à Imprensa,
a Assessoria da Delegacia da Re··

ceita Federal de FlOrianópolis in­

forma aos contribuintes que a Por­
taria n? 612 do Secretário da Re­

ceita Federal, publicada no Diário

Oficial da União em G de junho úl­

timo, estabeleceu que os Superin­
tendentes e Delegados da Receita

Federal darão tratamento especial
cos pedidos de parcelamento c'e

débitos fiscais, apresentados no

prazo de 60 dias da data da pu­

blicação, decidindo-os nos limites

de sua competência
-

ou encami­

nhando-os à SEcretaria, com pare­
cer fundamentado, para pagamen-

to até 60 meses. Segundo a POfia
ria 612, os Superintendentes e De

legados da Receita Federal têm

competência para autorizar opa·
gamento parcelado de débitos Iís­

cais, nos limites respectivamente
de NCr$ 500.000,00 e' até 36 meses,
e. NCr$ 250.000,00 e até 24 meses.

Esclarece a nota da Assessoria
da Delegacia da Receita Federa.
de Florianópolis, anunciando que
os contribuintes em débito para
com a Fazenda Nacional deverão
obter maiores informações na

Secção de Arrecadação daquela
Delegacia.

rOgramaçan'dU'T C tem
ainda ais nove peças
o Teatro Alvaro de Carvalho

cumprindo sua temporada do cor­

rente ano promoverá a .apresenta­
ção da peça "Língua Prêsa 'e OUlO

Vivo", nos próximos dias 18 a 20
do corrente. A peça é de autoria
do americano Peter Shaffer, �endo
seus intérpretes os 'atores Emílio
Di Biasi, Gervásio Marques, Eral­

do Rizzo e Mana Isabel de Lizan­

dra. Para o mês de agôsto est.c"í

prevista a apresentação da peça
de Mollíére "O Avarento", inter­

pretada por Procópio Ferreira,
Paulo Padiiha, Maria Lúcia: Dfial
c Thaís MOnIZ Portinha. b Avaren­
to deverá ser encenada no fmal de

agósto, nos dias 28 a 30.

Segundo fonte elo TAC,' em se­
tombro o ttortanõpolítano assisti­

rá o consagrado humorista José
Vasconcellos, interpretando sua

mais recente apresentação. Trata­
se da peça de Meira Guimarães
"Não Há Cirrido 'Quo Aguente", en­

cenada também por Suely Franco

e Lucia Regina. Fara os dias 11 e

12 de outubro vindouro, teremos

com um elenco da Capital a apre­

sentação de "A- volta do Carnalhãe
I

Alfac�", ele autoria de Maria Clara

Machado, dírigida por Geny Bor­

ges. Ainda em outubro está pre­
vista a apresentação da peça "U­
nhas Cruzadas", de autoria de Aian

Hykboun, encenada por .Tarcíslo
Meira e Glória Menezes.

"

<\�
Informou ainda, a fonte do Tea­

tro Alvaro de Carvalho que a, Se­
cretaria de Educação e Cultura: ',e

,;
a Universidade Federal de Santa
Catarina, estão mantendo contates
através de seus Departamentos. de
Cultura, VIsando a vinda de outras
peças à Capital, sendo que entre

-,

outras estão sendo cogitadas as

peças "O Milagre de Ana Sullivan",
com o olenco do Teatro Popular
do Sesi de São Paulo; "O Assalto"
do paulista José Vicente, ínterpre­
tada por Ivan de Albuquerque o

Rubens Correia, Outras peças que
estão sendo cotadas para serem

apresentadas na Capital SdO: "Fa·
lando de Rosas" encenada por T";-

J
nía Carrero, Jardel Filho o CecII
Thiré e, "Fala Baixo Que Eu Grito"

interpretada por Marília Pera e

Paulo \-lllaça.

População aumentou., em' 1909
ma:is

.

que, durante.- 1968
Levantamento feno pela Delegada de Estatística t"QO IBGE de Floria­

nópolis revelou que em 1968' foram registrados [). 034 nascimentos, 1 326
obítos 'a 1.063 casamentos nesta Capital, nÚl!I.:�!:.OS que, no 'ano antena r,
foram os seguintes: 4 914 nascimentos; 1 :365 óbito;.> e 847 casamentos.

\... l' ..... t
O levantamento revelou que 'entro' os meses de janeiro a mala do

corrente ;no foram regrstrádos em- Plorian6polls 2.160 nascimentos, 593
• ,.J'" , ' J#

.. �

óbitos o 450 casamentos ..

Um quadro cOlTlparatlm elos rnese� de janeiro a maio dos anos �o
196�, -�968 e UJ69 refistr'ou os seguintes �esultados: I

1967: 2 032 nascimentos, 5'/4 óbitos e 347 casamentos
1963: 2 100 nascimentos, 501 óbitos e 431 casamentos
1969: ? 160 na;:;clmentos, 598 óbItos e 450 �i1S8mentos.

Florianópolis, Tcrça-f'<'ira, 8 de julho de 1969

Vera Fischer' Esal vai lazer
segue 'amanhã o projeto da
p�ra, os EUa, fruticultura
Levando consigo um completo O Secretário da Agricultura, Sr.

Estrada da
Barra· está
interditada

Governador
'viaja hoje
à Guanabara

enxoval e vários presentes, que e:l­

cheram nove malas, Vera Fischer

deixou ontem Blumenau com des­

tino ao Rio, de onde embarcar á
amanhã para os Estados Unidos, a

Iirn de representar o Brasil no

concurso MISS Universo. Vera to­

rnou o avião em Itajaí e várias pes­
soas daquela cidade e de Biumc­

nau compareceram ao seu embar­

que. Em São Paulo Míss Brasil Iéz

escala para ser homenageada com

um coquetel pela emprêsa Helena

Rt�benstein ao qual também com­

pareceu a rer-rescntante paulista
no Miss Brasil.

til
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Luiz Gabriel e o Reitor da Univer­
sidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina, Profês­

sor Celestino Sachet, firmarão às
10h de hoje, um convênio para a

Em face de avarias surgidas foi

interditada ao tráfego a balsa ela

estrada que vai para a Barra da

Lagoa. A informação foi prestada
pela Secretaria de Obras da Pre­

feitura, acrescentando que já ro­

Iam iniciados os reparos e que
até o final da corrente semana o

tráfego será normalizado.

O Governador Ivo Silveira viaja
boje para o Rio, em companhia dtl
Secretário da Fazenda e do Chefe

'

da Casa MIlitar, a fim de tratar de
problemas do ínterêsse de sua ado
ministração. O Sr. Ivo Silveira ha.
via embarcado ontem para aGua.
nabara mas ao chegar em Curiti.
ba o avião não teve condições tle

Execu�ão do Projeto de Adminis­

tração e Gerência referente a par­
te da política de fruticultura, de c:1-
ma temperado, implantado em

maio último pelo Governador Ivo

Silveira. O ato terá lugar no Gabi­
nete do Secretario da Agricultura
e o convênio prevê a execução do

projeto pela Escola Superior de

I\.dministração e r�rência.

O fato .impedíu que muitas pes­
soas que se deslocaram para a

Barra da Lagoa no Último sabado

assistissem ao grande lance de tat­

nhas que matou 14 mil peixes, efe­

tuado pelos pescadores daquele lo-

prosseguir viagem em vista do
mau tempo, regressando a Flol'la.
nópolís. Ü Governador deverá vol.
tal' a esta Capital ainda esta sem,
na, possi velmente na sexta-feira,
segundo informou rente do

cal.
I

dos DCS"-::Iach? O.

f,

Nosso
autoridades' e
a confiança

Hora de

c

Unl rançarnentç da.

�.l Â�Ln.NLIDd;'
(MPRH�OIME�TOS E AOMlroIl$TRACÁO LTO'A.'

Galena Comasa-coDJ. 102, 104 e {05k
florianópolts, se

"Ed.,joão Moritz, 1°. andar: Pça. XV de Novembro

Florianópolis, SC.
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